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Aleam lança edital de concurso público 
com 100 vagas imediatas após 14 anos
A Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam) lançou, nesta quarta-feira (3/9), o edital do concurso público da Casa, que disponibiliza 100 vagas imediatas e será organizado 
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). O anúncio foi feito pelo presidente da Aleam, deputado estadual Roberto Cidade (União Brasil), durante a Sessão Ordinária
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Brasileiro em Israel revela “o 
dia a dia” num país em “conflito 
constante”

Empresário e consultor com mais 
de 30 anos de carreira nas áreas de 
marketing e vendas, Roni Szuchman, 
que conta com as nacionalidades 
brasileira, israelense e polaca, trocou 
Curitiba por Givat Shmuel, cidade 
da área metropolitana de Tel Aviv, 
Israel, onde vive há três anos com a 
sua companheira israelense. Garante 
que foi em Israel, mesmo sob cons-
tante tensão militar, que finalmente 
encontrou um sentimento pleno de 
pertença. “Aqui sinto-me em casa”, 
afirma.

Desde a sua chegada, o cenário ge-
opolítico agravou-se, especialmente 
após o ataque do Hamas em 7 de 
outubro de 2023 e, mais recen-
temente, durante os bombardeios 
do Irã. Mesmo assim, Szuchman 
não considera deixar o país. Pelo 
contrário, defende que a sensação 
de segurança em Israel, onde mui-
tos civis andam armados e há uma 
cultura de solidariedade comuni-
tária, supera, com larga margem, 
a realidade das grandes cidades 
brasileiras. “Em Curitiba, eu olhava 
para os lados o tempo todo. Aqui 
ando até de madrugada, chego a 
contar dinheiro na rua”.

Em entrevista à nossa reportagem, 
Roni Szuchman relata como tem sido 
viver num país em guerra, comenta 
o posicionamento do Brasil no con-
texto do conflito e partilha a sua 
visão sobre o quotidiano israelense 
em tempos de alarme. Szuchman, 
que também atua como palestrante 
internacional, analisa ainda a forma 
como os israelenses enfrentam as 
ameaças, revela críticas à atuação da 
Embaixada do Brasil durante a crise 
e descreve momentos de tensão nos 
abrigos anti bomba, num território 
onde a normalidade convive com o 
som das sirenes.

Como tem sido a sua experiência 
pessoal a viver em Israel, especial-
mente neste período marcado por 
tensões e conflitos?

Israel nunca esteve 100% em paz, 
sempre foi atacada desde a sua 
fundação. Cheguei há exatamente 
três anos, antes do ataque de 7 
de outubro. Isso foi um choque 
aqui em Israel, foi muito triste ver 
covas de bebês, literalmente. Mas, 
em nenhum momento, pensei em 
voltar. Aqui, finalmente, eu me sinto 
em casa.

De que forma a atual situação 
de guerra afeta o seu dia a dia e 
o de outros brasileiros que vivem 
em Israel?

Se você é brasileiro e não está 
no exército ou não tem filhos no 
exército, a guerra basicamente não 
afeta em nada. Claro que existem 
os alarmes e ataques, que podem 
deixar a pessoa mais estressada, 
dependendo da personalidade, mas 
acredito que o brasileiro médio teve 
históricos de medos maiores no 
Brasil.

Como é viver num país onde a 
segurança é uma constante preo-
cupação? Sente-se seguro?

Tenho nacionalidade polaca, mas 
aqui sinto-me mais seguro. Já viajei 
para mais de 20 países, alguns, várias 
vezes, e posso dizer que aqui é o 
lugar onde me sinto mais seguro. 
Comparando com o Brasil, não tenho 
dúvidas. Lá, eu costumava olhar para 
os lados constantemente. Aqui, até 
de madrugada, é tranquilo. Chego 
ao ponto de contar dinheiro na rua. 
Somos como uma grande família, 
todos cuidam uns dos outros. Mui-
tas pessoas andam armadas para o 
caso de haver um ataque terrorista. 
Mesmo com estes ataques, não se 
compara com os índices de violência 
da minha cidade natal, Curitiba.

Qual é a percepção que os isra-
elenses têm sobre os estrangeiros, 
em especial os brasileiros, neste 
momento delicado?

Ser estrangeiro em Israel não tem 
o mesmo peso que no Brasil. Se a 
pessoa não tem um pai estrangeiro, 
provavelmente tem um avô. Existe 
uma diferença entre a percepção 
dos brasileiros que vivem em Israel 
e a visão que têm do Brasil atual. 
Sabe-se que o governo brasileiro 
atual é anti-israel e antissemita, 
mas isso não se reflete em nada 
para nós aqui.

Como tem sido o apoio da comu-
nidade brasileira e da Embaixada 
do Brasil em Israel nestes tempos 
de conflito?

A comunidade brasileira, no início 
da guerra, passou informações para 
que os brasileiros se adaptassem à 
nova realidade. Já a Embaixada do 
Brasil não entrou em contato com 
os brasileiros sobreviventes do ata-
que de 7 de outubro. Ao contrário 
de alguns países que negociaram 
a libertação dos seus cidadãos, a 
negociação para o brasileiro seques-
trado em Gaza nunca aconteceu, e 
ele morreu em cativeiro.

Que tipo de preparação ou me-
didas preventivas são recomenda-
das pelo governo local aos residen-
tes em situações de emergência?

Na guerra de 12 dias contra o Irã, 
por exemplo, a mais perigosa desde 
que imigrei, recebíamos um alarme 
no telemóvel a avisar que mísseis 
estavam a caminho de Israel e de-
víamos dirigir-nos ao quarto seguro. 
Quando os alarmes soavam, era sinal 
de que o míssil estava na nossa di-
reção e devíamos trancar o quarto. 
Nesse meio tempo, o sistema de 
defesa abatia os mísseis. Foram mais 
de 1.550 mísseis e drones lançados 
especificamente contra a população 
civil de Israel, que causaram a morte 
de 30 pessoas.

O que mais o surpreendeu na 
forma como os israelenses lidam 
com a guerra e as ameaças à 
segurança?

Nos ataques iranianos, em que 
os mísseis eram muito potentes, a 
minha namorada israelense ficou 
mais assustada do que eu, que sou 
brasileiro. Porém, no dia seguinte 
à guerra dos 12 dias, parecia que 
nada tinha acontecido. Fiquei im-
pressionado com a naturalidade com 
que os israelenses lidam com estas 
situações.

Quando se avizinha um mo-
mento delicado, como Israel a ser 
bombardeado ou ações militares 
de Israel contra outros países, qual 
o protocolo a seguir? Pode narrar 
alguma situação mais tensa que 
tenha vivido?

No primeiro ataque iraniano, no 
ano passado, estava num abrigo 
comunitário de um prédio e havia 
israelenses com mais medo do que 
eu imaginei. Foi um ataque muito 
forte. Os procedimentos são sempre 
os mesmos: dirigir-se rapidamente 
ao quarto seguro ou abrigo e aguar-
dar. A coordenação da resposta é 
muito eficaz.

“Embaixada gastronômica in-
formal” de Portugal no coração do 
Rio de Janeiro recorda frequenta-
dores de renome

O tradicional “Bar e Restaurante 
Glória”, fundado em 1945, e liderado 
pelo português Domingos Cunha, 
é mais do que uma referência em 
gastronomia luso-brasileira. Ao 
longo dos anos, o local firmou-se 
como um ponto estratégico para o 
relacionamento de negócios e para 
a “diplomacia informal” no Rio de 
Janeiro, atraindo jornalistas, polí-
ticos, empresários e membros da 
comunidade portuguesa na cidade.

Localizado no Centro carioca, o 
“Glória” é famoso pelo seu leitão 
à bairrada, além de uma variedade 
de pratos apreciados pelos cariocas. 
Desde a sua fundação, o restaurante 
superou inúmeros desafios prove-
nientes das transformações urba-
nas dos anos 1960, além de 2013 
à pandemia de Covid-19, período 
em que muitos comércios da região 
fecharam.

No “Glória”, a mesa também serve 
como espaço de trocas culturais, 
ideias e negócios. O espaço foi eleito 
como um ponto cultural, onde se 
debatem ideias e projetos, sobre-
tudo pelos empresários e gestores 
que circulam e trabalham na região, 
que alberga entidades públicas e 
privadas. As relações bilaterais entre 
Brasil e Portugal também são fre-
quentes, com encontros entre ami-
gos ou conversas com os visitantes 
lusos, o que fortalece os laços entre 
as comunidades. A reputação do 
bar espalhou-se “organicamente”, 
tornando-o num polo de conexões 
estratégicas e de encontros privados 
ou diplomáticos discretos.

O “Bar e Restaurante Glória”, si-
tuado na Rua Acre, 6, tem como 
“vizinha” uma região estratégica 
que atrai um público diversificado, 
composto por profissionais, turistas 
e imigrantes. A proximidade com 

Coluna Ígor Lopes
instituições históricas e culturais, 
como o “Edifício A Noite”, a “Rádio 
Nacional”, o “Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI)”, a “Pra-
ça Mauá” e o “Píer Mauá”, contribui 
para a formação de um ambiente 
dinâmico e multicultural.

O “Edifício A Noite”, inaugurado 
em 1929, foi o primeiro arranha-
-céu do Brasil e sede do jornal 
“A Noite”, além de abrigar a “Rá-
dio Nacional” desde sua fundação 
em 1936. Já o “INPI”, fundado em 
1970, é responsável pela proteção 
da propriedade industrial no Brasil 
e está situado nas imediações. A 
“Praça Mauá”, inaugurada em 1910, 
por sua vez, passou por uma revi-
talização significativa entre 2011 e 
2015, no âmbito do projeto “Porto 
Maravilha”. Essa praça histórica, que 
homenageia o Barão de Mauá, pio-
neiro da industrialização brasileira, 
serve como ponto de encontro para 
diversos grupos sociais e culturais. A 
sua proximidade com o “Píer Mauá”, 
construído entre 1948 e 1953 para 
receber transatlânticos durante a 
Copa do Mundo de 1950, reforça a 
vocação da região para o turismo e 
a integração cultural.

Além disso, a região foi sempre 
um ponto de chegada para imigran-
tes, especialmente portugueses, que 
desembarcavam no porto do Rio 
de Janeiro. Entre 1884 e 1959, o 
Brasil recebeu mais de 1,3 milhão 
de imigrantes portugueses, muitos 
dos quais chegaram através do porto 
carioca, estabelecendo-se nas pro-
ximidades. Fatores que convergem 
para tornar o “Bar e Restaurante 
Glória” num local frequentado por 
um público diversificado, incluindo 
profissionais de diferentes áreas, 
turistas e imigrantes, que buscam 
não somente uma refeição, mas 
também uma imersão na rica história 
e cultura da região.

“Durante todos esses anos viven-
do no Rio, já presenciei muitas coisas 
e enfrentei uma série de problemas”, 
ressaltou Domingos Cunha, que che-
gou ao Brasil em 1964, aos 14 anos.

“Hoje, fico feliz quando vejo o meu 
negócio cumprir um papel social e 
estratégico, onde as pessoas con-
versam, debatem, realizam negócios 
e constroem vínculos duradouros”, 
disse este responsável, natural de 
Póvoa de Lanhoso, Braga, em Por-
tugal.

Domingos iniciou a sua trajetória 
profissional no comércio carioca, 
sendo um dos sócios do “Glória”, 
que, sob a sua gestão, preserva e 
reinventa a tradição luso-brasileira 
e a capacidade de se adaptar aos 
tempos, consolidando-se como um 
refúgio para a comunidade na ci-
dade.

Academia Portuguesa de Fibro-
mialgia celebra decisão do go-
verno brasileiro que reconhece a 
fibromialgia como “deficiência”

O Senado Federal do Brasil apro-
vou, no início do mês de julho, 
o Projeto de Lei 3.010/2019, que 
reconhece a fibromialgia como de-
ficiência (PcD), uma proposta que já 
foi sancionada pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
dia 24 de julho. Com a nova legis-
lação, pessoas devidamente diag-
nosticadas poderão ser incluídas em 
políticas públicas específicas, como 
“atendimento prioritário, benefícios 
assistenciais e ações de saúde vol-
tadas à sua condição”.

Esta decisão mereceu a atenção 
do outro lado do Atlântico, com o 
presidente da Academia Portuguesa 
de Fibromialgia, Síndrome de Sen-
sibilidade Central e Dor Crônica a 
celebrar a notícia que chegou desde 
o país irmão.

“Este foi um passo muito impor-
tante para o reconhecimento dos 
doentes que sofrem com essa im-
portante patologia, que sofrem com 
muitas dores. Sofrem tanto pelas 
próprias dores como pela incom-
preensão e pelos preconceitos da 
sociedade e, também, da comuni-
dade médica, que, muitas vezes, não 
compreende os pacientes. Mas, em 
qualquer caso, eu quero dizer que 
o primeiro que temos de fazer é 
definir a deficiência. A deficiência é 
uma ausência ou disfunção de uma 
estrutura anatômica, fisiológica ou 
psíquica, e produz um impedimento 
ao longo do caminho, pelo menos 
de dois anos, de natureza física, 
mental, intelectual e sensorial. E 
esse impedimento pode prejudicar 
a participação plena e efetiva das 
pessoas que padecem da doen-

ça na sociedade em igualdade de 
condições com as demais pessoas. 
É isso o que o dicionário entende 
por deficiência. E acredito que a 
lei, com base nisso, foi feita para 
minimizar os problemas que afe-
tam os pacientes”, considerou este 
especialista, que sublinha que, em 
Portugal, “atualmente, há uma tra-
mitação parlamentar na Assembleia 
da República para estudar e dar 
apoios específicos médicos e legais 
aos pacientes com fibromialgia”.

“Creio que é uma proposta válida, 
justa e necessária para os pacientes 
também em Portugal”, disse o pre-
sidente da Academia Portuguesa de 
Fibromialgia, que insiste que, “no 
pior dos cenários”, o sofrimento 
dos pacientes ocorre quando há 
a “incompreensão da família, e de 
outros setores da sociedade”.

“O maior sofrimento é quando 
a classe médica, que deve atender, 
tratar e compreender os pacientes, 
trata mal o enfermo, avaliando que 
a doença não existe, que a pessoa 
está louca, etc. Em Portugal, muitos 
pacientes comentam que os seus 
médicos de família ou especialistas 
não atendem como deveriam, com 
atenção e sensibilidade. E isso é um 
sofrimento adicional”, questionou.

“Dor da invisibilidade e do pre-
conceito”

Durante a votação na Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS) no Brasil, o 
autor do projeto, o senador Fabiano 
Contarato, compartilhou um relato 
pessoal sobre a doença.

“Eu tenho uma irmã que passou 
por um câncer que desencadeou 
a fibromialgia. Só quem tem fi-
bromialgia efetivamente sabe. Nós 
estamos fazendo uma reparação 
histórica, reconhecendo as pesso-
as com fibromialgia como pessoas 
com deficiência. Essas pessoas so-
frem com a dor da invisibilidade, 
mas sofrem muito mais com a dor 
do preconceito. Por quê? Porque, 
infelizmente, as pessoas não acre-
ditam nelas”, afirmou este senador, 
que também mencionou sintomas 
como “tontura, dificuldade de con-
centração, sensibilidade ao toque, 
depressão e ansiedade”, sentidos 
pelas pessoas.

Segundo Fabiano Contarato, a 
avaliação deverá ser feita caso a 
caso por uma equipa multidisciplinar 
formada por médicos, psicólogos e 
outros profissionais, para identificar 
possíveis limitações funcionais ou 
sociais.

De acordo com especialistas 
brasileiros, a fibromialgia pode 
“comprometer significativamente a 
autonomia da pessoa, impedindo o 
trabalho e afetando a sua qualidade 
de vida”. Os sintomas incluem “dores 
crônicas, rigidez muscular, fadiga, 
confusão mental e transtornos do 
sono”, entre outros.

“Condição de incapacidade”
Como disse o poeta espanhol: 

“o ser humano despreza tudo o 
que ignora. Para compreender a 
fibromialgia e os pacientes que 
dela sofrem, é preciso duas situ-
ações: primeiro, empatia pessoal 
com os pacientes e, em segundo 
lugar, estudar muito a doença para 
compreender desde um ponto de 
vista científico, que é nosso trabalho 
como médico: compreender esses 
pacientes que sofrem, ter empatia 
e ajudá-los. A missão do médico é 
ajudar, não é dizer que alguém está 
louco ou que a doença não existe”, 
adicionou o presidente da Academia 
Portuguesa de Fibromialgia, que 
avalia ser importante reconhecer a 
fibromialgia como uma condição de 
incapacidade.

“Pode-se ajudar economicamen-
te. Primeiro, podemos diagnosticar 
que a pessoa padece da doença. 
Ainda é verdade que a Organização 
Mundial da Saúde em 1990 emitiu 
uma carta de naturalidade para a 
doença, mas, dessa maneira, ao se 
reconhecer no Brasil a fibromialgia 
como uma deficiência, devido a uma 
ajuda importante na compreensão 
desses enfermos para a sociedade. 
Depois, é importante o apoio eco-
nômico, pois temos em conta que 
esses doentes não podem trabalhar 
muitas vezes e isso afeta o rendimen-
to econômico das famílias”, frisou 
este responsável, que sublinha os 
avanços dos estudos da doença no 
maior país da América do Sul.

“O Brasil é um dos países que 
está no topo do mundo em estudos 
sobre fibromialgia. Hoje, no meu 
ponto de vista, o país que mais 
avançou nos estudos é o México, 
seguido imediatamente pelo Brasil 
e pela Espanha. No Brasil, há muita 
sensibilidade com esta doença e a 
prova é a decisão anunciada pelo 
Senado brasileiro. No país, estuda-
-se muito a Neuroestimulação Mag-
nética Transcraniana, técnica que 
criei, e os profissionais brasileiros 
levaram 20 anos estudando, fazen-

do e propondo como tratamento”, 
realçou o Prof. Dr. José Luis Arranz, 
que acredita que Brasil e Portugal 
deveriam trabalhar em conjunto na 
questão da saúde e da fibromialgia.

“Creio que os dois países devem 
dialogar. Às vezes, há dificuldades 
inelegíveis na idiossincrasia de cada 
país. Mas o que pode ser um obstá-
culo em nível político é normalmente 
superado pelos cientistas. Por isso, 
Brasil e Portugal, sem dúvida, devem 
colaborar nas investigações porque 
têm o principal elemento, que é o 
idioma, a língua, o veículo de co-
nhecimento”, defendeu o Prof. Dr. 
José Luis Arranz, que revelou estar, 
neste momento, concentrado na 
investigação da fibromialgia como 
patologia metabólica.

“O meu trabalho é buscar as 
referências bibliográficas e fazer in-
vestigação para que se entenda que 
a fibromialgia tem uma componente 
metabólica muito importante”, ex-
plicou o Prof. Dr. José Luis Arranz, 
que lidera a primeira Unidade de 
Fibromialgia e Síndrome de Sensibi-
lidade Central e Dor Crônica, criada 
em 2021, na cidade da Covilhã, no 
Interior de Portugal.

“Acho que não há ninguém que 
seja cientificamente sério que pense 
que esta é uma doença reumato-
lógica. Já foi demonstrado que é 
uma doença neurológica, é dito, é 
uma doença que, no final, gera uma 
Hiperexcitabilidade Neuronal, que 
provoca uma série de alterações nos 
neurotransmissores que fazem com 
que se desencadeie uma síndrome 
de sensibilidade central. E tudo isso 
é neurológico, não é reumatológico. 
E repito: qualquer pessoa séria cien-
tificamente sabe que é uma doença 
neurológica”, finalizou o Prof. Dr. 
José Luis Arranz.

UE no Brasil: Missão Empre-
sarial Agroalimentar será “palco 
estratégico” para reforçar as ex-
portações

A União Europeia (UE) está or-
ganizando uma missão empresarial 
agroalimentar a São Paulo, Brasil, 
prevista para decorrer entre 20 e 24 
de outubro, com o objetivo de “di-
namizar as exportações europeias 
de produtos agrícolas e alimentar o 
estabelecimento de uma presença 
mais robusta no mercado brasileiro”. 
A iniciativa é liderada pelo Comis-
sário Europeu para a Agricultura 
e Alimentação, Christophe Hansen, 
acompanhado de uma delegação 
composta por empresas e orga-
nismos representativos do setor 
agroalimentar europeu”.

O programa visa proporcionar aos 
participantes “inteligência de mer-
cado, oportunidades de “business 
to business”, visitas a retalhistas 
e locais relevantes em São Paulo”, 
criando assim uma plataforma di-
reta de negócios com profissionais 
brasileiros do setor.

A intenção é “dar visibilidade à 
qualidade, autenticidade, sustenta-
bilidade e segurança dos produtos 
agroalimentares europeus no con-
texto brasileiro”, valorizando aquilo 
que distingue o setor europeu: “ri-
gor nos padrões sanitários, herança 
culinária e excelência certificada”.

O evento terá a participação de 
empresas e organizações de pro-
dutores com potencial exportador.

Os setores abrangidos pela mis-
são empresarial incluem “produtos 
transformados como doces, choco-
lates, massas e bolachas; lacticínios 
(com destaque para queijos); carnes; 
vinhos e bebidas espirituosas; azeite; 
frutas e legumes; e outras bebidas 
como cerveja”.

“Trata-se de um leque amplo, 
que reflete a diversidade e tra-
dição agroalimentar europeia. Do 
ponto de vista estratégico, o Brasil 
apresenta-se como uma oportuni-
dade relevante: é a maior economia 
da América Latina e o mercado 
mais significativo entre os países do 
Mercosul, com cerca de 220 milhões 
de consumidores dos 270 milhões 
totais no bloco. Apesar disso, os 
produtos agroalimentares europeus 
representam apenas cerca de 6% do 
valor total das exportações da UE 
para a região, o que evidencia mar-
gem substancial para expansão”, 
afirmaram os seus organizadores.

Segundo fontes, ao longo de 2025, 
a Comissão Europeia já participou 
na feira ANUGA Select, realizada 
em São Paulo entre 8 a 10 de abril, 
e publicou um Market Entry Han-
dbook para apoiar os operadores 
europeus.

Esta nova missão integra-se como 

elemento adicional numa estratégia 
contínua de promoção e comuni-
cação no mercado brasileiro, um 
esforço concertado para elevar a 
percepção dos produtos europeus 
no estrangeiro.

A missão empresarial insere-se no 
leque de ações de cooperação inter-
nacional conduzidas pela DG AGRI 
(Direção-Geral para a Agricultura e 
Desenvolvimento Rural), que “pro-
move visitas, diálogos estratégicos e 
programas destinados a fortalecer a 
posição da UE em mercados externos 
prioritários”.

Especialista alerta: “internacio-
nalização de PME luso-brasileiras 
apresenta “desafios, incentivos e 
oportunidades”

A internacionalização de pe-
quenas e médias empresas (PME) 
luso-brasileiras enfrenta desafios 
tradicionais, como burocracia, cus-
tos logísticos e regras regulatórias 
distintas. No entanto, ganha novas 
perspectivas com incentivos finan-
ceiros e oportunidades abertas por 
acordos comerciais no eixo Europa-
-América Latina, mobilizando Câma-
ras de Comércio, lideranças empre-
sariais e especialistas. Um cenário 
que é acompanhado de perto pelo 
presidente da Câmara de Comércio 
e Indústria Luso-Brasileira (CCILB), 
Otacílio Soares, que considera que as 
Câmaras de Comércio atuam como 
“mediadoras essenciais”, pois “criam 
pontes estratégicas no apoio à inter-
nacionalização empresarial”.

Com atuação entre Brasil e Por-
tugal, tendo como foco a Europa, 
o Mercosul e a CPLP, a entidade, 
segundo o seu responsável, “orienta 
juridicamente, facilita acesso a finan-
ciamentos da União Europeia e de 
agências brasileiras e acompanha 
setores com potencial, como o agro-
negócio sustentável, a tecnologia, o 
turismo e as energias renováveis”.

Acordos entre blocos, como UE-
-Mercosul, “trazem oportunidades, 
mas também exigem preparo”. Des-
ta forma, e para este responsável, é 
necessária “diplomacia econômica 
mais ativa para que as PME cresçam 
nos dois lados do Atlântico”.

Incentivos e estratégias para 
acelerar o progresso

Estudo publicado no Journal of 
International Management, condu-
zido por Jorge Carneiro (FGV EAESP), 
Edgar Nave e João Ferreira (Universi-
dade da Beira Interior – UBI), em Por-
tugal, analisou 171 PME portuguesas 
para entender a “internacionalização 
precoce”, com entrada em mercados 
externos.

O levantamento destaca três fato-
res decisivos: “cultura de inovação, 
autonomia para colaboradores e 
agressividade competitiva — ca-
pacidade de reagir rapidamente à 
concorrência”.

“Tomada de risco e proatividade”, 
ao contrário do esperado, não tive-
ram impacto significativo, segundo 
o estudo, indicando que, no início, 
“as empresas tendem a reagir a 
estímulos externos”.

Oportunidades nas redes de 
“coopetição”

A pesquisa ressaltou a importância 
da “coopetição (termo que combi-
na “cooperação” e “competição”), 
parcerias estratégicas entre concor-
rentes para acelerar a inovação e a 
entrada em novos mercados”, além 
das “alianças com fornecedores e 
clientes, formas tradicionais de co-
operação”, não tiveram o mesmo 
efeito.

Para os autores, PME que unem 
inovação, autonomia, agressividade 
competitiva e redes de “coopetição” 
têm mais chances de vencer barreiras 
e de se posicionarem globalmente.

“Com o apoio da Câmara de Co-
mércio e Indústria Luso-Brasileira, 
essa tipologia de negócios pode 
transformar desafios em oportuni-
dades e consolidar a presença de 
empresas no eixo Europa-América 
Latina, de forma positiva, tendo aces-
so direto e específico a empresários, 
investidores e entidades de financia-
mento. A ideia é funcionarmos com 
uma ponte entre os mercados dos 
dois lados do Atlântico. E temos ob-
tido resultados bastante relevantes”, 
confirmou Otacílio Soares, que re-
corda que “todas as ações e serviços 
de internacionalização de empresas 
estão no escopo de atuação dos 
associados da Câmara de Comércio” 
que lidera.

CEO Agência Incomparáveis, Jornalista e Escritor
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O Governo do Amazonas realizará, no próximo dia 11 de setembro, capacitação presencial para re-
presentantes municipais sobre a Metodologia do Selo Unicef, edição 2025–2028. A ação tem a parceria 
do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef). Este será o primeiro ciclo de formação voltado 
aos articuladores e mobilizadores municipais. O grupo é formado por servidores públicos indicados 
pelas gestões locais para compor as equipes de execução das ações do Selo.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO 

O presidente da Rússia, Vladimir Putin, disse nesta quarta-feira (3) que os Estados 
Unidos usam a guerra na Ucrânia como pretexto para justificar as tarifas contra o 
Brasil e afirmou haver “problemas internos” em Brasília entre as autoridades atuais 
e o ex-presidente Jair Bolsonaro. Putin disse que não há desequilíbrio econômico 
entre o Brasil e os EUA.

Editorial

Resignados com a possibilida-
de de condenação, advogados 
pleiteiam punições mais brandas.

Praticamente resignados dian-
te da alta probabilidade de con-
denação dos réus na ação penal 
sobre a trama golpista, os advo-
gados de defesa passaram a atuar 
para, ao menos, tentar diminuir 
as penas dos acusados.

Durante as sustentações orais 
feitas na Primeira Turma do STF 
(Supremo Tribunal Federal), os 
advogados cumpriram o proto-
colo de solicitar a absolvição de 
seus clientes, mas alguns já ativa-
ram o modo “redução de danos”.

A avaliação dos advogados é 

de que o colegiado terá maioria 
para julgar a ação penal proce-
dente e que as penas serão ainda 
mais severas do que as aplicadas 
aos envolvidos nos atos de 8 de 
janeiro, que chegam a 17 anos 
de prisão.

O advogado Demóstenes Tor-
res, que representa o almirante 
Almir Garnier, por exemplo, foi 
claro ao requerer a aplicação do 
chamado “princípio da consun-
ção” caso o colegiado de fato 
decida pela condenação.

Isso significa um pedido para 
que os crimes de golpe de Esta-
do e abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito contém 

como um só — nesse cenário, 
as penas dos dois delitos não se 
somam, “aliviando” a dosimetria.

Nas alegações finais, o advoga-
do Andrew Farias, do ex-ministro 
da Defesa Paulo Sérgio Nogueira, 
também solicitou que, caso não 
seja possível a absolvição, um 
crime seja “absorvido” por outro, 
e que apenas um deles conte para 
calcular a pena.

Já o advogado Matheus Mila-
nez, na defesa do general Augusto 
Heleno, solicita no processo que, 
na hipótese de condenação, “seja 
aplicada a causa de diminuição da 
pena por participação de menor 
importância”.

A defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro também atua nesse 
sentido. Os advogados tentam 
afastá-lo da posição de líder da 
organização criminosa, o que 
poderia diminuir a punição final.

A defesa do general Walter 
Braga Netto, capitaneada pelo 
advogado José Luis Oliveira Lima, 
deve pedir para que as penas se-
jam aplicadas “no mínimo legal” 
e sem fixação de valor mínimo 
para reparação dos danos.

O advogado do deputado Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), Paulo 
Cintra, pede que o STF leve em 
conta, para atenuar a pena, o 
fato de o réu ter se exonerado 

da Abin (Agência Brasileira de 
Inteligência) em março de 2022, 
ou seja, antes das eleições.

Os votos dos ministros serão co-
letados a partir da próxima terça-
-feira, quando o julgamento terá 
continuidade na Primeira Turma. 
A expectativa é de que prevaleça 
o voto do ministro Alexandre de 
Moraes, por penas mais rigorosas.

Moraes deve ser seguido pelos 
ministros Flávio Dino e Cármen 
Lúcia. O ministro Cristiano Zanin 
deve propor um meio-termo na 
dosimetria.

Em relação ao ministro Luiz Fux, 
a expectativa é de manifestação 
por uma pena menor.

Defesas cumprem protocolo, mas acionam modo “redução de danos”

O Setembro Dourado em Manaus
Setembro, em Manaus, ga-

nhou uma nova cor e um signi-
ficado especial. Desde 2019, o 
mês passou a ser oficialmente 
dedicado à conscientização 
e ao diagnóstico precoce do 
câncer infantojuvenil. Trata-
-se do Setembro Dourado, 
instituído pela Lei nº 2.481, 
proposta pelo vereador Pro-
fessor Samuel, que transfor-
mou em política pública um 
movimento que já mobilizava 
médicos, famílias e institui-
ções de apoio em todo o 
país. Ao incluir a campanha 
no calendário oficial da cida-
de, a legislação não apenas 
reconhece a importância do 
tema, como também cria es-
paço para que a sociedade e 
o poder público se unam em 
torno de um objetivo comum: 
salvar vidas.

O câncer infantil ainda é 
uma das principais causas 
de morte por doença entre 
crianças e adolescentes de 0 
a 19 anos no Brasil. Embo-
ra o número de casos seja 
menor do que o registrado 
entre adultos, a gravidade 
da doença e a rapidez com 
que pode evoluir tornam o 
tema urgente. Leucemias, 
linfomas e tumores cerebrais 
estão entre os diagnósticos 
mais comuns, mas em mui-
tos casos os primeiros sinais 
passam despercebidos. Pa-
lidez excessiva, hematomas 
sem causa aparente, febres 
persistentes ou inchaços que 
não desaparecem podem 
parecer sintomas banais, 

mas devem ser investigados. 
É justamente nesse ponto 
que a campanha ganha força: 
ao alertar pais, professores e 
profissionais de saúde para 
a importância da observação 
atenta e do encaminhamen-
to precoce.

Dados do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA) apontam 
que, quando diagnosticado a 
tempo, o câncer infantil pode 
alcançar índices de cura pró-
ximos a 80%. Essa estatística, 
mais do que um número, é 
a prova de que informação 
e agilidade no atendimento 
podem significar a diferen-
ça entre a vida e a morte. 
No Amazonas, a Fundação 
Centro de Controle de Onco-
logia (FCecon) confirma que 
os casos locais seguem o 
mesmo padrão nacional, com 
predominância de leucemias 
e linfomas. A instituição refor-
ça que quanto mais cedo se 
inicia o tratamento, maiores 
são as chances de sucesso.

Mas o Setembro Dourado 
vai além das estatísticas. Ele 
mobiliza famílias, instituições 
e entidades de apoio como 
o Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer do Amazonas 
(GACC-AM) e o Grupo Raio de 
Sol, que oferecem acolhimen-
to, hospedagem e suporte a 
crianças em tratamento e seus 
familiares. Em muitos casos, 
pacientes precisam se deslo-
car do interior para Manaus 
ou até mesmo para outros es-
tados, e esse amparo se torna 
essencial para garantir digni-

dade durante a luta contra a 
doença. A lei fortalece esse 
trabalho ao dar visibilidade 
às iniciativas, aproximando a 
sociedade de uma causa que 
pede engajamento coletivo.

Em setembro, a cor dourada 
simboliza a luta de milhares 
de crianças e adolescentes. 
A cada iluminação de prédio 
público, a cada ação educa-
tiva em escolas, a cada doa-
ção em campanhas solidárias, 
renova-se o pacto de que 
a infância deve ser prote-
gida. O vereador Professor 
Samuel, autor da lei, ressaltou 
ao apresentá-la que a mobi-
lização em torno da causa 
precisava estar presente de 
forma permanente no calen-
dário da cidade. Sua iniciativa 
deu voz a um movimento que 
une ciência, políticas públicas 
e solidariedade em torno de 
um mesmo objetivo.

Mais do que um mês de 
conscientização, o Setem-
bro Dourado é um convite 
para que a sociedade ma-
nauara compreenda que o 
câncer infantil não é uma 
sentença de morte, mas uma 
batalha que pode ser ven-
cida quando travada com 
informação, diagnóstico 
precoce e apoio coletivo. 

A lei representa, portanto, 
mais do que um ato legis-
lativo: é um farol de espe-
rança, lembrando que cada 
criança merece não ape-
nas cuidados médicos, mas 
também a oportunidade de 
crescer e viver plenamente. 

Augusto Cecílio
Auditor fiscal e professor Advogado, sociólogo e cientista político

Carlos Santiago

Arrependimento e o medo do desembargador 
Caminhava com pouca 

saúde rumo ao quarto de 
dormir, carregando nas mãos 
escritos do pai da metafísica 
moderna. Agora, aposenta-
do, não recebia mais visitas 
e nem telefonemas. Parecia 
um morto vivo. Lobistas, an-
tigos colegas oportunistas e 
bajuladores que viviam em 
seu gabinete lhe oferecen-
do medalhas de honra ao 
mérito, sumiram.

Tinha vontade de contar 
tudo que viu e ouviu nos bas-
tidores daquele Poder em 
que trabalhou por décadas.  
O arrependimento e o medo 
transformavam seus últimos 
dias em tormentos psico-
lógicos. Não era um santo, 
impossível ser um naquele 
ambiente. Conhecia o jogo 
do poder, os grandes inte-
resses encrostados na admi-
nistração e no setor privado.

Sabia que a morte é inevi-
tável, por isso, queria deixar 
tudo escrito. A situação dos 
Concursos Públicos frauda-
dos, nos quais partilhava car-
gos entre familiares, cujos 
critérios eram o parentesco 
e o conchavo com amigos, 
devia ser coonestados. Tinha 
medo de sofrer retaliações.

Várias vezes teve arrepen-
dimento. Em um certo dia, 
desejava publicar, por meio 
de cartas, o segredo de como 
os filhos e netos de seus co-

legas montavam escritórios 
para ganhar ações milioná-
rias devido à influência de 
país e avós, mas acabou não 
escrevendo. A sua covardia 
deixou até mesmo o seu ca-
chorro Argos decepcionado, 
visto que o animal nem sentia 
mais alegria perto dele.

No local onde ele deixou de 
exercer a nobre carreira de 
Estado, os servidores de con-
fiança não eram escolhidos 
pela competência. Os salá-
rios e as funções gratificadas 
baseavam-se no tráfico de 
influência e no “beijão nas 
mãos” e das seguintes frases: 
“sim, senhor; sim senhora! 
Todo Natal o pagamento do 
“Auxílio Papai Noel” envolvia 
a todos. O valor possibilitava 
comprar peru o ano inteiro. 
A verba distribuída era bas-
tante vantajosa.

O aposentado lembrava 
dos valores dos pendurica-
lhos que ultrapassavam aos 
ganhos do chefe de Estado. 
Milhões foram pagos, outros 
milhões ainda iriam cair nas 
contas ao longo dos anos, 
enquanto os pobres sem 
dentes não tinham comida 
e água purificada para beber. 
Dizia que deveria acabar com 
essa imoralidade diante de 
tanta miséria. Porém, o medo 
de ir contra essa situação o 
impedia de um possível ato 
de coragem.

Em um dia de calor infernal, 
resolveu romper com o medo 
e com o sentimento de arre-
pendimento. Estava corajoso 
e determinado. Segurou uma 
caneta e começou a escre-
ver um livro sobre tudo de 
errado que tinha praticado, 
vivenciado e ouvido nos ga-
binetes do Poder julgador de 
conflitos. Três minutos de-
pois, começou a passar mal, 
um infarto fulminante levou 
o velho magistrado. A única 
frase que conseguiu escrever 
foi: “a corrupção não deixa a 
Ilha de Vera Cruz ser justa”.

Os familiares gritavam pelo 
seu nome para tomar café. 
De repente o aposentado 
acordou. Tudo foi um pesa-
delo. Quando dormia tinha 
pesadelos sobre o passado. 
Para superar a insônia, lia 
autores clássicos, e naquela 
noite a obra Meditações de 
Renê Descartes foi o seu 
consumo.

Antes de levantar da cama, 
tocou a si mesmo, olhou-
-se no espelho, depois leu 
novamente trechos dos 
escritos de Descartes, es-
pecialmente a parte que o 
filósofo ensina que é difícil 
diferenciar o sono do estar 
acordado. O homem fechou 
o livro, pensou na sua vida 
e chorou. Uma eterna dú-
vida o consumia: não sabia 
se estava morto ou vivo. 

ZARA PUBLICIDADE LTDA
CNPJ 43.801.639/0001-89

Av. Djalma Batista,170 - Sala 18 - Parque 10 de Novembro
CEP. 69055-38 - Manaus-Amazonas
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Cidades

Estudantes e profes-
sores celebram a ele-
vação do Amazonas à 
categoria de provín-
cia e a independência 
do Brasil

No encontro com o re-
presentante do BID 
no Brasil, Morgan 
Doy, alunos da Es-

cola Estadual (EE) Ana Neire 
Marques da Silva, localizada 
na zona norte de Manaus, par-
ticiparam, nesta quarta-feira 
(03/09), de uma atividade ex-
traclasse em homenagem às 
datas que celebram a Elevação 
do Amazonas à Categoria de 
Província e a Independência 
do Brasil. O evento teve como 
tema “Brasilidade Ananeirea-
na: apaixonados por nossa Pá-
tria”, e contou com a presença 
e participação de estudantes 
do 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental.

Como parte da programa-
ção cívico-militar da semana 
da pátria, os alunos se reu-
niram na quadra da escola, 
onde assistiram a apresenta-
ções culturais com a Banda 
Marcial Guerreiros de Hebron, 
recitação de poemas, além de 
apresentações musicais com 
canto e dança. Segundo o 
diretor da unidade de ensino, 
Jaspe Valle Neto, o evento é 
também uma homenagem a 
toda a cultura e diversidade 
do Brasil, vivida diariamente 
entre os estudantes.

Alunos da Escola Estadual (EE) Ana Neire Marques da Silva, localizada na zona norte de Manaus

EUZIVALDO QUEIROZ 

Escolas Estaduais do Amazonas realizam 
atividades em homenagem à Semana da Pátria

“A ideia hoje é fazer essa apre-
sentação que leve em conside-
ração a significância da pátria 
para cada brasileiro e brasileira. 
A escola Ana Neire é uma escola 
acolhedora, uma escola que 
transforma vidas, então um dos 
objetivos também é apresentar 
para o público presente alguns 
talentos da nossa escola”, des-
tacou o diretor.

Os poemas e as músicas 
apresentadas pelos estudan-

os demais estudantes partici-
parão de um momento cívico, 
onde conhecerão um pouco 
da história por trás das datas 
celebradas nesta semana.

“A gente fala um pouco 
sobre o histórico de cinco de 
setembro, sete de setembro, 
fazemos um resumo histórico, 
os alunos cantam os hinos, 
tem também a presença dos 
policiais militares, do major, 
que também solicita a pre-
sença de outras autoridades 
da polícia militar”, explicou a 
diretora da unidade de ensino, 
Evelyn Maia.

A EE Estelita Tapajós, locali-
zada na zona sul de Manaus, 
também realizará um evento 
em homenagem à Semana da 
Pátria, na manhã de quinta-
-feira, com a execução dos 
hinos do Brasil e do Amazonas, 
apresentação das balizas e 
marcha com a presença de 
estudantes da Escola Estadual 
de Tempo Integral (EETI) Ma-
chado de Assis.

O Colégio Amazonense 
Dom Pedro II, além de reali-
zar um momento cívico com 
seus estudantes, também 
celebrará os 139 anos do 
prédio histórico da escola. 
Por meio desta atividade, 
que acontecerá na tarde de 
quinta-feira, 4 de setembro, 
o colégio busca difundir 
o conhecimento sobre a 
trajetória da instituição, 
fortalecer a identidade e 
o senso de pertencimento 
da comunidade escolar e 
reafirmar a educação como 
instrumento de transforma-
ção social. 

tes trataram de um tema co-
mum: a presença e particu-
laridade de cada brasileiro 
enriquece o país e fortalece 
os laços de afeto e comuni-
dade. A estudante do 6º ano 
do Ensino Fundamental, Ma-
ria Gabrielle, apresentou uma 
coreografia da canção “Você 
chegou”, do grupo musical 
Barbatuques. Vestida de verde 
e amarelo, a aluna destacou a 
emoção em compartilhar um 

pouco da cultura brasileira por 
meio da arte.

“É importante que as pessoas 
possam descobrir mais sobre 
o Brasil, sentir mais a nos-
sa Amazônia, conhecer mais 
sobre o nosso país, porque a 
cultura e a arte têm toda essa 
desenvoltura”, avaliou a aluna.

Patriotismo em destaque
Escolas em todas as Coorde-

nadorias Distritais de Educa-

ção (CDEs) realizarão ativida-
des em homenagem à Semana 
da Pátria. A EE Cívico-Militar 
Sebastião Norões, localizada 
no bairro Nova Cidade, zona 
norte de Manaus, também 
realizará uma programação 
especial para a Semana da 
Pátria. Na manhã de quinta-
-feira (04/09), os alunos que 
obtiveram destaque no último 
bimestre serão condecorados 
com a entrega de patentes e 
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Governo do AM investe mais R$ 5,9 milhões 
em pagamentos de soluções de moradias 

Idam repassa R$ 308 mil em crédito 
rural para pescadores artesanais

O Governo do Amazonas 
realizou, nesta quarta-feira 
(03/09), o pagamento de so-
luções de moradia para mais 
26 famílias beneficiárias do 
Programa Social e Ambiental 
de Manaus e Interior (Prosa-
min+). Elas residiam em áreas 
de risco nas comunidades da 
Sharp, zona leste, e Manaus 
2000, zona sul da capital, áreas 
que estão recebendo obras de 
requalificação urbanística, ha-
bitação e saneamento básico.

Os pagamentos foram 
realizados na sede da Su-
perintendência Estadual de 
Habitação do Amazonas 
(Suhab), no bairro Aleixo, 
zona centro-sul de Manaus, 
totalizando R$ 5.954.983,00 
em investimentos para aten-
der as famílias que residiam 
em áreas vulneráveis.

Na ação, os beneficiários 
foram contemplados com in-
denizações de moradia e de 
atividade comercial, além de 
auxílio moradia no valor de 
R$ 6.600,00. Com o novo gru-
po, o Prosamin+ já atendeu, 
com soluções de moradia, 
1.714 famílias reassentadas 
das margens do Igarapé do 
Quarenta, entre as zonas sul 
e leste de Manaus.

O Prosamin+ é um progra-
ma do Governo do Amazo-
nas, executado pela Unidade 
Gestora de Projetos Especiais 
(UGPE), órgão da Secretaria 
de Estado de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropoli-

O Governo do Amazonas, 
por meio do Instituto de De-
senvolvimento Agropecuá-
rio e Florestal Sustentável do 
Estado do Amazonas (Idam), 
entregou, nesta quarta-fei-
ra (03/09), R$ 308 mil em 
crédito rural para pescado-
res artesanais de Urucará 
(distante 261 quilômetros 
da capital). O recurso foi 
viabilizado pela Agência de 
Fomento do Estado do Ama-
zonas (Afeam), responsável 
pela concessão do crédito.

O financiamento foi re-

tano (Sedurb).
Segundo o diretor-presi-

dente da Suhab, Jivago Cas-
tro, os pagamentos para o 
reassentamento das famílias 
garantem moradia digna e 
segura para quem vivia em 
área de risco. “As indeniza-
ções do Prosamin+ ocorrem 
conforme o avanço nas obras 
nas áreas que serão revitaliza-
das e outras que estão sendo 
utilizadas para a construção 
dos apartamentos que, futu-
ramente, o governador Wil-
son Lima entregará por meio 
do programa Amazonas Meu 
Lar”, explicou.

O secretário da Sedurb e 
da UGPE, Marcellus Campêlo, 
destacou que o Prosamin+ 
está avançando na construção 
de unidades habitacionais. 
“Com esses novos pagamen-
tos, ultrapassamos a marca de 

passado aos beneficiários 
em forma de implementos 
e apetrechos de pesca, tais 
como: nove botes de alumí-
nio, dois freezers, um motor 
de popa 15hp, sete caixas 
de isopor, três motores es-
tacionários, quatro triciclos, 
apetrechos de pesca e recur-
sos para custeio da atividade 
pesqueira.

Ao todo, 18 pescadores 
foram beneficiados com a 
ação, conforme explica o 
gerente da Unidade Local 
(Unloc)/Urucará, Nilson 

1,7 mil famílias reassentadas, 
de um total previsto de 2.580. 
Estamos avançando, confor-
me o cronograma, tanto nas 
obras quanto no reassenta-
mento, oferecendo soluções 
habitacionais definitivas para 
essas famílias. Trata-se de 
um esforço conjunto entre 
as secretarias, uma verdadeira 
força-tarefa liderada pelo go-
vernador Wilson Lima”, disse.

Para a moradora da Comu-
nidade da Sharp Alcimar Apa-
recida Fernandes, a realização 
do pagamento representa 
um recomeço. “Para mim, é 
um momento único, moro 
na comunidade há 30 anos, 
nunca pensei que receberia 
uma indenização, mas veio 
e a gente abraçou a causa. 
Sempre acreditei no gover-
nador, no propósito e nesse 
projeto”, disse.

Mendonça, o setor pesquei-
ro está em plena expansão 
no município, aumentando, 
assim, a procura por cré-
dito rural para fomentar a 
atividade.

“O crédito rural é funda-
mental para que os pes-
cadores artesanais possam 
investir no crescimento da 
produção. Com os imple-
mentos, eles conseguem 
desenvolver melhor a ativi-
dade, melhorar suas condi-
ções de trabalho e de renda 
familiar”, frisou o gerente.

PROSAMIN+EM URUCARÁ

Na ação, foram pagos benefícios como auxílio moradia, indenização e fundo 
de comércio para mais 26 famílias das comunidades da Sharp e Manaus 2000Ao todo, 18 trabalhadores foram beneficiados com a linha de financiamento
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SSP-AM realiza entrega de viaturas e mutirão de 
atendimento para Carteira de Identidade Nacional

O Governo do Ama-
zonas, por meio da 
Secretaria de Esta-
do de Segurança 

Pública (SSP-AM), realizou, 
nesta quarta-feira (03/09), 
a entrega de novas viaturas 
para as polícias Civil (PC-
-AM) e Militar (PMAM) em 

Nhamundá (a 383 quilôme-
tros de Manaus). Além das 
entregas, a SSP-AM anun-
ciou a implantação do Pro-
jeto Escola Segura, Aluno 
Cidadão (Pesac) e um mu-
tirão de atendimento para 
a Carteira de Identidade 
Nacional (CIN).

O evento foi conduzido 
pelo secretário da SSP-AM, 
Vinícius Almeida, e acom-
panhado pela prefeita do 
município, Marina Pandol-
fo. A atividade contou, ain-
da, com a participação de 
secretários municipais. De 
acordo com o secretário da 

O município passará, 
também, a receber 
as ações do Projeto 
Escola Segura, Aluno 
Cidadão (Pesac)

SSP-AM, a ação determina-
da pelo Governador Wilson 
Lima tem como objetivo 
aproximar os serviços do 
Estado também no inte-
rior, como a chegada de 
novas viaturas modernas já 
empregadas ao Sistema Pa-
redão, equipadas com câ-
meras de monitoramento.

“A ação já chegou com uma 
nova viatura, e iremos enviar 
a segunda viatura da Polícia 
Militar, esse veículo já vem 
equipado com tecnologia de 
câmera de monitoramento no 
carro. A entrega da viatura é 
fruto da parceria da Secretaria 

Além das entregas, a SSP-AM anunciou 
a implantação do Projeto Escola Segura, 
Aluno Cidadão (Pesac) e um mutirão 
de atendimento para a Carteira de 
Identidade Nacional (CIN).

de Segurança com a Guarda 
Municipal, que embarca hoje 
e chega amanhã ao municí-
pio”, pontuou o secretário.

Além dos novos veículos, o 
secretário anunciou o início 
de um mutirão de atendi-
mento para emissão da Car-
teira de Identidade Nacional, 
com a expectativa de cerca 
de 2 mil CINs solicitadas. 
Vinicius Almeida anunciou, 
também, a implantação do 
Pesac, que neste início será 
implantado em uma escola 
da rede estadual e em outra 
do município.

“Nós estamos trazendo 

o Projeto Escola Segura 
Aluno Cidadão. Ele identi-
fica, entre os alunos, aque-
les com melhores notas e 
melhor comportamento. A 
partir daí é realizada uma 
integração: colocamos 
dentro desse projeto toda 
a metodologia da escola 
militar.  E o mais impor-
tante, tem disciplina, e com 
disciplina o professor con-
segue ministrar uma aula 
de qualidade, então melho-
ra o aprendizado daquele 
jovem dentro da escola”, 
explicou o secretário da 
SSP-AM.
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Governo de Roraima garante plano de 
saúde para servidores da Polícia Civil

DIVULGAÇÃO

O Governo de Roraima, por 
meio da PCRR (Polícia Civil de 
Roraima), deu um passo his-
tórico nesta terça-feira, 2, ao 
assinar convênio com a Fun-
dação Assefaz, garantindo aos 
policiais civis ativos, aposenta-
dos, do quadro da União e ad-
ministrativos, o acesso a planos 
de saúde com cobertura local e 
nacional. A iniciativa representa 
a concretização de um antigo 
sonho da categoria.

A assinatura do convênio 
ocorreu na sede da Delegacia-
-Geral e contou com a presença 
da delegada-geral, Darlinda de 
Moura Viana, do delegado-ge-
ral adjunto, Luciano Silvestre, 
do diretor do Departamento 
Administrativo, Jimmy Santa-
na, representantes da Assefaz, 
além de delegados e servidores 
administrativos.

Segundo a delegada-geral, 
a partir deste acordo, os ser-
vidores terão a oportunidade 
de contar com atendimento 
em uma rede ampla de hospi-
tais, clínicas e profissionais de 
saúde, proporcionando maior 
segurança e tranquilidade para 
eles e seus familiares.

EM PARCERIA COM A ASSEFAZ

“O Governo de Roraima, atra-
vés da Polícia Civil, tem a grata 
satisfação de informar a adesão 
ao plano de saúde da Assefaz, 
que oferecerá melhores condi-
ções de saúde e atendimento 
aos nossos servidores. Esse era 
um anseio antigo da instituição 
e hoje se torna realidade. A 
partir de amanhã, os servidores 
poderão participar de reunião 
informativa com representan-
tes da Assefaz para adesão 
e esclarecimento de dúvidas”, 
destacou Darlinda.

Santana, ressaltou que o 
convênio foi estruturado de 
forma a contemplar tanto os 
ativos quanto os aposentados, 
sem comprometer a margem 
consignada dos servidores. 
O plano, segundo o diretor, 
terá, inicialmente, um custo 
mínimo pelo Fundo de Mo-
dernização, Manutenção e De-
senvolvimento da Polícia Civil 
do Estado de Roraima para os 
policiais civis ativos, e o paga-
mento será feito via boleto ou 
débito em conta.

A assinatura do convênio ocorreu na sede da Delegacia-Geral 

Polícia Civil prende em flagrante dupla por 
envolvimento em homicídio qualificado

DIVULGAÇÃO

Policiais civis da Delegacia In-
terativa de Polícia (DIP) de Coari 
(a 363 quilômetros de Manaus) 
prenderam em flagrante, na ter-
ça-feira (02/09), um homem de 
29 anos e uma mulher de 47 
anos pelo homicídio qualificado 
de Jocilane de Castro Batista, de 
33 anos. O fato aconteceu na 
segunda-feira (1º/09), por volta 
das 17h30, na rua Major Zeca, 
bairro Centro, no município. As 
prisões ocorreram em menos 
de 24h, após o crime.

Segundo o delegado José 
Barradas, titular da DIP de Coari, 
a equipe tomou conhecimento 
do caso após a cunhada da 
vítima comparecer à delega-
cia e informar o ocorrido. Ela 
explicou que estava em frente 
à sua residência com o irmão 
e a vítima, quando uma dupla 
chegou em uma motocicleta, 
anunciou um assalto e, em se-
guida, disparou diversas vezes 
contra a vítima. A partir dessa 
informação, as diligências para 
localizar os autores do crime 
foram iniciadas.

“A motivação do crime ainda 
está sendo investigada, assim 
como a possível participação 
de outras pessoas. No entanto, 

o que podemos destacar é que 
testemunhas relataram que, no 
dia do crime, dois indivíduos 
chegaram em uma motocicle-
ta, armados, e anunciaram um 
assalto. O companheiro de Jo-
cilane e mais duas pessoas que 
estavam com ela presenciaram 
os disparos. A vítima foi alvejada 
e não resistiu aos ferimentos”, 
explicou José Barradas.

Segundo o delegado, após o 
ocorrido, uma equipe da Polícia 
Militar do Amazonas (PMAM) 
foi a primeira a chegar ao local 
do crime e apreendeu os celu-
lares de todas as pessoas pre-
sentes, incluindo os celulares da 

vítima e de seu companheiro. 
Após colherem as informa-
ções, os agentes deram início 
às buscas para localizar um dos 
suspeitos.

“Um homem de 24 anos, com 
antecedentes criminais por ho-
micídios, é considerado um dos 
principais pistoleiros de uma 
facção criminosa que atua na 
cidade, foi localizado e preso 
na rua Dom Mário, no bairro 
Duque de Caxias, onde estava 
escondido. Após a prisão, ele foi 
conduzido à delegacia e o celu-
lar dele também foi apreendido 
para auxiliar na investigação”, 
detalhou o delegado.

O crime ocorreu na segunda-feira (1º/09), por volta das 17h30, na rua 
Major Zeca, bairro Centro

EM COARI

Em Nhamundá

Cadela policial 
localiza 
entorpecentes 
no forro de uma 
embarcação

BASE ARPÃO 2

A Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM) apre-
endeu, na manhã desta 
quarta-feira (03/09), 10 
quilos de entorpecentes 
escondidos no forro do 
banheiro de uma embar-
cação. A ação, coordenada 
pela Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-AM), 
foi executada durante 
a operação Protetor, na 
Base Arpão 2, nas proxi-
midades de Coari (a 363 
quilômetros de Manaus).

Por volta das 8h30, os 
policiais militares aborda-
ram a embarcação Sobe-
rana, que havia saído de 
Tabatinga (a 1.108 quilô-
metros da capital), com 
destino a Manaus. Duran-
te as buscas na lancha, a 
cadela policial Luna apon-
tou para possível material 
ilícito no forro de um ba-
nheiro masculino.

Após buscas no local, a 
equipe policial encontrou 
16 tabletes de pasta-ba-
se de cocaína. O material 
apreendido foi encami-
nhado para o cartório da 
Base Arpão 2, que, por 
meio da Polícia Civil (PC-
-AM), dará seguimento 
nas investigações.

As drogas foram avaliadas em 
aproximadamente R$ 500 mil
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Política

A Assembleia Legisla-
tiva do Amazonas 
(Aleam) lançou, 
nesta quarta-feira 

(3/9), o edital do concurso 
público da Casa, que dispo-
nibiliza 100 vagas imedia-
tas e será organizado pela 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). O anúncio foi feito 
pelo presidente da Aleam, 
deputado estadual Roberto 
Cidade (União Brasil), duran-
te a Sessão Ordinária.

Participaram da assina-
tura do edital, juntamente 
com Cidade, as deputadas 
Alessandra Campelo (Pode-
mos), Débora Menezes (PL) 
e Mayra Dias (Avante), além 
dos deputados Mário César 
Filho, Thiago Abrahim e Ad-
juto Afonso (União Brasil), 
Comandante Dan (Pode-
mos), Felipe Souza (Patriota), 
Rozenha (PMB), Wilker Bar-
reto (Cidadania), Cristiano 
D’Angelo (MDB) e Wander-
ley Monteiro (Avante).

O certame prevê 60 vagas 
para nível superior e 40 para 
nível médio, além de 263 
vagas para cadastro reserva. 
As inscrições estarão abertas 
de 10 de setembro a 13 de 
outubro, e a prova objetiva 
será aplicada no dia 14 de 
dezembro, em dois turnos: 
manhã (8h às 12h/13h) e 
tarde (15h às 18h/19h).

Segundo Roberto Cidade, 
o concurso representa um 
marco para o Legislativo 
estadual.

“Temos a data para o início 
das inscrições, que será de 10 
de setembro a 13 de outubro. 
A prova acontece no dia 14 
de dezembro. Agora, a nossa 
parte está feita: é aguardar 
as inscrições e já dizer para 
toda a população, não só 

Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam)

Aleam lança edital de concurso público 
com 100 vagas imediatas após 14 anos

do Amazonas, mas de todo 
o Brasil, que o nosso edital 
está lançado”, afirmou.

As inscrições poderão ser 
feitas de forma presencial ou 
virtual. O candidato poderá 
se inscrever em mais de um 
cargo, desde que não haja 
conflito de horário das pro-
vas. O edital também traz o 
conteúdo programático das 
provas e os requisitos para 
cada função.

Comissão do concurso
A comissão responsável 

por acompanhar todas as 
etapas do certame é presidi-
da por Sara Oliveira Cervan-

tes (Procuradoria de Pessoal 
da Aleam), tendo como vi-
ce-presidente Elielson Silva 
de Lima, além de Robson 
Togni (diretor de Recursos 
Humanos) e os servidores 
Rosemeire Braga e Fábio 
Nascimento.

Roberto Cidade destacou 
que a realização do concur-
so, após 14 anos, é resultado 
da união de esforços de 
todos os parlamentares e 
servidores.

“Acredito que é um avanço 
da Assembleia e um mar-
co da 20ª Legislatura. Não 
conseguiria presidir esta 
Casa sem o apoio dos 24 

deputados. Esse concurso é 
fruto do trabalho coletivo, e 
faço questão de reconhecer 
isso”, disse.

Cargos
O concurso da Aleam 2025 

contempla diversas áreas, 
entre elas:

Nível superior: Analista 
de Controle, Assessor Jurí-
dico, Procurador, Adminis-
trador, Analista de Redes 
e Comunicação de Dados, 
Analista de Sistema, Assis-
tente Social, Bibliotecário, 
Cientista Político, Contador, 
Designer Gráfico, Economis-

ta, Educador Físico, Enge-
nheiro Civil, Engenheiro 
Eletricista, Enfermeiro, Fi-
sioterapeuta, Historiador, 
Intérprete de Libras, Jorna-
lista, Médico (diversas es-
pecialidades), Odontólogo, 
Pedagogo, Psicólogo, Pro-
gramador, Redator, entre 
outros.

Nível médio: Assisten-
te Técnico Administrativo, 
Cinegrafista, Produtor de 
Imagem, Editor, Fotógrafo, 
Técnico de Apoio ao Usuário 
de Computadores, Técnico 
em Produção Audiovisual, 
Técnico de Manutenção de 
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Hugo Motta e Tarcísio se reúnem 
em Brasília para tratar de anistia

Mauro Cid vira alvo e 
provas são questionadas

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, e 
o presidente da Câmara, 
Hugo Motta, estão reunidos 
em Brasília no final da tarde 
desta quarta-feira discutin-
do o projeto de lei da anistia.

A ideia do encontro é 
avançar em um formato 
de texto que alcance não 
só os condenados e inves-
tigados pelo 8 de janeiro, 
mas também os réus da 
trama golpista cujo julga-
mento segue no Supremo 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) realizou nesta quarta-
-feira (3) a segunda sessão do 
julgamento do chamado “nú-
cleo crucial” da suposta trama 
golpista de 2022. No banco dos 
réus está o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e sete aliados, 
entre militares de alta patente 
e ex-ministros de Estado, acu-
sados pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) de tentativa 
de golpe de Estado e abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito.

Enquanto a PGR sustenta 
que Bolsonaro foi o mentor 
da conspiração, as defesas se 
concentraram em questionar 
provas, alegar cerceamento de 
defesa e tentar afastar a ligação 
dos réus com a intentona.

Defesa de Bolsonaro des-
credibiliza Cid

Representado pelos advo-
gados Celso Vilardi e Paulo 
Cunha Bueno, o ex-presidente 
foi apresentado como vítima 
de um processo marcado por 
“excessos” e ausência de provas 
diretas. Vilardi voltou a criticar 
a delação do tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro e peça 
central da acusação.

Segundo o defensor, o mili-

Tribunal Federal.
Hugo Motta tem sinaliza-

do dificuldade em aprovar 
uma anistia ampla, geral e 
irrestrita, mas disse a aliados 
que o apoio a um texto que 
trate do assunto cresceu 
na Casa e que deverá pau-
tar o assunto nas próximas 
semanas.

O maior obstáculo, porém, 
é o alcance do texto. Uma 
anistia ampla que beneficie 
Jair Bolsonaro e demais réus 
da trama golpista enfrenta 

tar “foi pego na mentira pela 
enésima vez” e não é confiável, 
citando mensagens reveladas 
pela Veja que mostrariam Cid 
criando um perfil falso no Ins-
tagram para conversar com o 
advogado de outro réu, Mar-
celo Câmara. “O que mostra 
isso? Que esse homem não é 
confiável”, afirmou Vilardi.

O advogado também alegou 
que Bolsonaro foi “dragado” 
para os acontecimentos de 8 
de Janeiro e que não há provas 
que o liguem a planos como 
a operação “Punhal Verde e 
Amarelo”. “Não tem um e-mail, 
não tem uma comunicação, 
não tem uma pessoa que atrele 
o presidente ao 8 de Janeiro. 
Essa é a prova? Não existe 

resistência do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) e do 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre.

Eles defendem a aprovação 
de um projeto que diminua as 
penas por crimes democrá-
ticos e consequentemente 
as penas dos envolvidos na 
trama golpista e no 8 de 
janeiro. Logo, um texto fora 
desses termos poderia ser 
barrado no Senado, ou ser 
alvo de uma ação de incons-
titucionalidade na corte.

absolutamente nada”, disse.
Vilardi ainda argumentou que 

não é razoável que o ex-presi-
dente seja condenado a uma 
pena superior a 30 anos com 
base em reuniões e lives sobre 
urnas eletrônicas. “O assunto 
foi encerrado na conversa de 7 
de dezembro. Então, o assunto 
encerrado gerar uma pena de 
mais de 30 anos não é razoável.”

Paulo Sérgio Nogueira bus-
cou dissuadir Bolsonaro

O general Paulo Sérgio No-
gueira, ex-ministro da Defesa, 
foi defendido pelo advogado 
Andrew Fernandes Farias, que 
apresentou o ex-comandan-
te como alguém contrário 
ao golpe. O advogado citou 
depoimento do brigadeiro 
Baptista Júnior, ex-chefe da 
Aeronáutica, segundo o qual 
Nogueira atuou “ativamente 
para demover Bolsonaro” de 
prosseguir com qualquer me-
dida de exceção.

PROJETO DE LEI DA ANISTIACOMO FOI O 2º DIA DE JULGAMENTO DE BOLSONARO

Encontro tem objetivo de avançar na construção de um texto que alcance 
condenados e investigados pelo 8 de janeiro, além dos réus da trama golpista
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Computadores e Técnico de 
Rede.

A relação completa de 
cargos e número de va-
gas está disponível no link 
https://conhecimento.fgv.
br/sites/default/files/con-
cursos/edital-publicado-
-aleam-03.09-final.pdf, no 
Diário Oficial do Legislativo 
e no site da FGV, na aba 
concursos.

Taxas de inscrição
Agente Legislativo (nível 

médio): R$ 82
Analista Legislativo (nível 

superior): R$ 110
Assessor Jurídico: R$ 180
Analista de Controle: R$ 

230
Procurador: R$ 285

Isenção da taxa de ins-
crição

O edital prevê isenção 
para:

Pessoas com renda mensal 
de até três salários mínimos 
ou desempregadas;

Quem prestou serviços à 
Justiça Eleitoral;

Jurados do Tribunal do 
Júri;

Doadores de sangue;
Doadores de órgãos (rins, 

parte do pulmão, fígado ou 
medula óssea);

Doadores de leite materno;
Pessoas com deficiência.

Último concurso
O último concurso da Ale-

am foi realizado em 2011, 
sob a organização do Ins-
tituto Superior de Adminis-
tração e Economia (ISAE), 
com oferta de 132 vagas, 
distribuídas entre Procura-
dor, Analista de Controle, 
Analista Legislativo e Agente 
Legislativo.



A França, maior produ-
tora de carne bovina da 
UE, já havia classificado o 
acordo como “inaceitável”, 
enquanto a Polônia, outro 
peso pesado da agricul-
tura, expressou repetida-
mente sua oposição, uma 
aliança que, com outros, 
poderia bloquear o acordo.

Na esperança de acal-
mar essas preocupações, 
a Comissão propôs um 
mecanismo que permiti-
ria a suspensão do acesso 
preferencial do Mercosul a 
alguns produtos agrícolas, 
como a carne bovina.

O gatilho para a Comis-
são avaliar a necessidade 
de tais salvaguardas seria 
se os volumes de importa-
ção aumentassem em mais 
de 10% ou se os preços 
caíssem nesse montante 

em um ou mais países 
membros da UE.

A Comissão poderia to-
mar medidas iniciais para 
limitar as importações 
dentro de três semanas 
após o recebimento de 
uma reclamação.

A Comissão afirmou que 
monitoraria de perto as im-
portações e também pla-
nejou um fundo de crise 
de 6,3 bilhões de euros 
(US$ 7,38 bilhões) para os 
agricultores da UE.

O ministro do Comércio 
da França, Laurent Saint-
-Martin, disse no X que a 
cláusula de salvaguarda é 
um passo na direção certa.

O primeiro-ministro po-
lonês, Donald Tusk, afir-
mou que seu país continua-
va a se opor ao acordo, mas 
que não tinha mais outros 

parceiros para bloqueá-lo. 
Isso significa que é essen-
cial ter essa medida de de-
fesa em vigor, segundo ele.

Tarifas de Trump
O executivo da UE afir-

mou que o acordo com 
o Mercosul é o maior já 
acertado em termos de re-
duções tarifárias e é uma 
parte necessária do esfor-
ço da UE para diversificar 
os laços comerciais.

Desde a vitória eleitoral de 
Trump em novembro passa-
do, a UE buscou apressada-
mente alianças comerciais, 
acelerando as negociações 
com Índia, Indonésia e Emi-
rados Árabes Unidos e apro-
fundando os laços com os 
parceiros de livre comércio 
existentes, Reino Unido, Ca-
nadá e Japão.

Economia

Comissão e os propo-
nentes afirmam que o 
acordo oferece uma 
maneira de compen-
sar a perda de comér-
cio devido às tarifas 
dos EUA e de reduzir a 
dependência da China

A Comissão Euro-
peia apresentou o 
acordo comercial 
da União Europeia 

(UE) com o Mercosul para 
aprovação nesta quarta-
-feira (3) e parece estar 
suavizando a oposição do 
principal crítico do acor-
do, a França, com promes-
sas de possíveis limites às 
importações de produtos 
agrícolas.

A UE e o bloco formado 
por Argentina, Brasil, Para-
guai e Uruguai chegaram 
a um acordo para criar o 
maior acordo comercial da 
história do bloco europeu 
em dezembro passado, 
cerca de 25 anos após o 
início das negociações.

O acordo agora preci-
sa ser aprovado na União 
Europeia, exigindo uma vo-
tação no Parlamento Euro-
peu e uma maioria quali-
ficada entre os governos 
da UE, ou seja, 15 dos 27 
membros representando 
65% da população da UE.

A Comissão e os propo-
nentes, como a Alemanha 
e a Espanha, dizem que 
o acordo com o Merco-
sul oferece uma maneira 
de compensar a perda de 
comércio devido às tarifas 
impostas pelo presidente 
dos EUA, Donald Trump, e 
de reduzir a dependência 
da China, principalmente 
para minerais essenciais.

O acordo agora precisa ser aprovado na União Europeia, exigindo uma votação no Parlamento Europeu e uma maioria qualificada entre os governos da UE

União Europeia apresenta acordo comercial 
com Mercosul; oposição francesa diminui

A Comissão também 
apresentará um acordo 
atualizado entre a UE e o 
México, firmado em janei-
ro, nesta quarta-feira.

Os agricultores europeus 
têm protestado contra o 
acordo do Mercosul, di-
zendo que ele levaria a 
importações baratas de 
commodities sul-america-
nas, principalmente carne 
bovina, que não atendem 
aos padrões de segurança 
alimentar e ecológica da 
UE. A Comissão negou que 
esse seja o caso.

Grupos verdes europeus 
também se opõem ao acor-
do. A organização Amigos 
da Terra o chamou de acor-
do “destruidor do clima”.

Eles esperam que seja 
bloqueado, seja no Parla-
mento, onde os Verdes e 
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a extrema-direita são crí-
ticos, ou pelos governos 
da UE. No entanto, agora 
parece que não haverá um 
grupo grande o suficiente 
de governos para rejeitar 
o acordo.

Os defensores do acordo 
na UE veem o Mercosul 
como um mercado cres-
cente para carros, máqui-
nas e produtos químicos 
europeus e uma fonte 
confiável de minerais es-
senciais para sua transição 
verde, como o lítio metá-
lico para baterias, do qual 
a Europa agora depende 
da China.

Eles também apontam 
para os benefícios agríco-
las, já que o acordo ofere-
ceria maior acesso e tarifas 
mais baixas para queijos, 
presunto e vinho da UE.
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Brasil capta US$ 3,25 bi em emissão 
externa de títulos, mas prevê recompra

O Tesouro Nacional comuni-
cou nesta quarta-feira (3) que 
captou US$ 3,25 bilhões com 
uma emissão de títulos sobera-
nos com prazo de cinco anos e 
o lançamento de uma nova nota 
de 30 anos, com vencimentos 
respectivos em 2030 e 2056, 
em operação na terça-feira (2) 
que também permitiu trocas e 
recompras de papéis.

O resultado mostrou uma cap-
tação de US$ 750 milhões com 
o título global de cinco anos, 
o GLOBAL 2030, que teve taxa 
final de retorno ao investidor de 
5,2% ao ano.

Para o título de 30 anos, o 
GLOBAL 2056, que ficou com taxa 
final de 7,5% ao ano, o Tesouro 
disse que o volume emitido foi 
de US$ 2,5 bilhões. Nesse caso, 
a pasta informou que o valor 
inclui um montante destinado 
a financiar a recompra de títulos 
de prazos mais curtos em apro-
ximadamente US$ 1,746 bilhão.

Junto com a venda dos dois 
títulos, investidores foram auto-
rizados a trocar títulos a vencer 
em 2037, 2041, 2045, 2047, 2050 
e 2054 pelo papel com venci-
mento em 2056. Outra opção 

Seas apresenta Crédito Rosa, Prato 
Cheio, Padaria Artesanal e Caisan

rança alimentar do Governo 
do Amazonas, garantindo re-
feições dignas a milhares de 
famílias em situação de vulne-
rabilidade. Atualmente, são 44 
unidades em funcionamento, 
sendo 18 em Manaus e 26 no 
interior.

Além dos programas, a Seas 
destacou ainda a atuação da 
Caisan/AM, responsável por 
articular e acompanhar polí-

ticas públicas voltadas para o 
direito humano à alimentação 
adequada no estado.

Durante o evento, as equipes 
da Seas também realizaram 
palestras com apresentação 
detalhada dos programas, 
destacando a importância de 
cada um deles para a pro-
moção da inclusão social e 
da segurança alimentar no 
Amazonas.

TESOURO NACIONAL

era a recompra desses mesmos 
títulos pelo governo.

Segundo o Tesouro, o papel de 
cinco anos teve a menor diferen-
ça da história entre o rendimento 
de títulos do Tesouro dos Estados 
Unidos e os do Brasil com esse 
prazo de vencimento. Para o títu-
lo de 30 anos, foi o menor prêmio 
de risco observado desde 2014.

“Os títulos foram emitidos com 
taxas próximas às de países com 
grau de investimento e atraíram 
interesse significativo de inves-

Montante destinado a financiar re-
compra de papéis de prazo mais 
curto é de cerca de US$ 1,7 bilhão

NO AGROAMAZONAS

Programas promovem segurança alimentar, inclusão social e oportunidades 
para mulheres empreendedoras

DIVULGAÇÃO

tidores”, informou a pasta, res-
saltando que a demanda pelos 
papéis superou em cerca de 2,6 
vezes o volume emitido, com o 
livro de ordens atingindo US$ 
4,5 bilhões em seu pico.

A compra dos títulos foi fei-
ta majoritariamente por inves-
tidores estrangeiros, com 90% 
oriundos da Europa e da América 
do Norte.

Na terça, a secretaria havia 
afirmado em nota que “o sucesso 
da operação reabre o mercado, 
servindo de referência para as 
emissões corporativas e reflete 
a confiança dos investidores na 
política econômica e no crédito 
brasileiro”.

O Tesouro disse ainda que 
a operação “reforça a histórica 
e forte integração do merca-
do brasileiro com o mercado 
norte-americano no que tange 
à gestão da dívida pública”.

A operação foi liderada pelos 
bancos Bank of America, Itau 
BBA USA e J.P. Morgan.

Esta foi a terceira emissão ex-
terna do Tesouro neste ano. As 
duas operações anteriores, feitas 
em fevereiro e junho, somaram 
US$ 5,25 bilhões.

DIVULGAÇÃO

A Secretaria de Estado de 
Assistência Social e Combate 
à Fome (Seas) marcou pre-
sença no evento “AgroAma-
zonas e Defesa Agropecuária: 
Alimentos Seguros, Mercados 
Abertos e Saúde Protegida”, 
realizado na terça-feira (02/09) 
e nesta quarta-feira (03/09), no 
Centro de Convenções Vasco 
Vasques.

Durante a programação, a 
secretaria apresentou ao pú-
blico três iniciativas que trans-
formam a vida de milhares de 
amazonenses: o Crédito Rosa, 
o Prato Cheio, o Projeto Padaria 
Artesanal e a Câmara Interseto-
rial de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Caisan/AM).

No local, o Crédito Rosa rea-
lizou orientações e apresentou 
o programa a mulheres inte-
ressadas em impulsionar seus 
negócios por meio do finan-
ciamento. A Padaria Artesanal, 
além de esclarecer dúvidas, 
também realizou inscrições de 
novos alunos para o curso de 
panificação artesanal.

E o Prato Cheio mostrou 
sua atuação como uma das 
principais políticas de segu-



Tempo sem internet 
móvel é maior devido 
à falta de franquia de 
dados

Pesquisa da Agência Na-
cional de Telecomuni-
cações (Anatel) e do 
Instituto de Defesa de 

Consumidores (Idec) aponta 
a desigualdade na conexão 
digital no Brasil. Um destaque 
do estudo é o tempo sem 
internet móvel devido à falta 
de franquia de dados.

O levantamento revela que 
35% das pessoas com renda 
de até 1 salário mínimo e 
35,6% das que recebem entre 
1 e 3 salários mínimos fica-
ram sete dias ou mais sem 
acesso à internet móvel nos 
30 dias anteriores ao estudo. 
Esse cenário se agrava para 
os consumidores de menor 
renda: 11,6% ficaram mais 
de 15 dias sem acesso, va-
lor quase seis vezes maior 
do que o observado entre 
aqueles com renda superior 
a 3 salários mínimos (2,2%).

“Outro ponto de atenção 
é que, por estar sem a fran-
quia de dados no celular e 
sem acesso ao Wi-Fi, 63,8% 
dos brasileiros deixaram de 
utilizar serviços bancários ou 
financeiros; 56,5% deixaram 
de acessar plataformas de 
serviços do governo; 55,2% 
deixaram de estudar; e 52,3% 
deixaram de acessar serviços 
de saúde”, destacam a Anatel 
e o Idec.

A pesquisa aborda ainda o 
impacto da publicidade no 
consumo de dados. A per-
cepção de que vídeos de 
publicidade aparecem com 
muita frequência (“sempre” 

A pesquisa, realizada entre agosto de 2023 e junho de 2024, foi feita por telefone, com 593 pessoas

Pesquisa aponta desigualdade 
da conexão digital no país

ou “muitas vezes”) ultrapassa 
os 50% em todas as faixas de 
renda investigadas. 

Também há disparidade na 
compra de celulares por faixa 
de renda. Entre os indivíduos 
com renda de até 1 salário 
mínimo, 51% declararam ter 
aparelhos celulares com valor 
de compra inferior a RS 1 mil. 
Em contrapartida, nas faixas 
de renda mais elevadas, pre-
dominam os aparelhos mais 
caros, evidenciando a influ-
ência da barreira financeira 
no acesso a dispositivos mais 
modernos.

Apesar dessa diferença de 
valor, mais de 50% dos entre-
vistados em todas as faixas de 
renda têm o aparelho celular 
há menos de dois anos, o que 
indica que a maioria da po-

pulação dispõe de celulares 
relativamente novos.

Por outro lado, o estudo 
revela que entre as pessoas 
que afirmaram não ter com-
putador de mesa ou portátil, 
quase metade (47,3%) infor-
mou que o principal motivo 
para não ter o equipamento 
é o alto custo de aquisição. 
Outros dois motivos para 
não ter computador estão 
inter-relacionados e somam 
quase 30% dos entrevistados: 
falta de interesse e não saber 
utilizar.

“Essa lacuna na posse de 
computadores contrasta com 
o fato de que as pessoas 
geralmente preferem usá-los, 
em vez do celular, para tare-
fas essenciais, como acessar 
serviços do governo, ban-

cos, atendimento médico e 
fazer compras online”, diz o 
estudo.

O levantamento avaliou o 
nível de satisfação dos consu-
midores em quatro aspectos: 
dispositivo, infraestrutura 
(serviços de internet fixa e 
móvel), habilidades digitais 
e atendimento das necessi-
dades de conexão. As notas 
médias nacionais da avalia-
ção dos consumidores foram:
• Aparelho celular: 8,3
• Habilidades digitais: 8,2
• Infraestrutura (internet fixa 

e móvel): 7,6
• Atendimento às necessida-

des de conexão: 7,8

Embora as notas de satis-
fação com o aparelho celu-
lar e as habilidades digitais 

sejam elevadas, a pesquisa 
aponta que a satisfação com 
as habilidades digitais é sig-
nificativamente menor entre 
os mais vulneráveis, como 
pessoas com renda de até 1 
salário mínimo e idosos.

O estudo também sugere 
um possível descasamento 
entre a autopercepção do 
nível de habilidades digitais 
e a existência real dessas 
habilidades, indicando que 
as pessoas podem se consi-
derar mais aptas a lidar com 
o mundo digital do que de 
fato estão.

Segundo o coordenador 
do programa de Telecomu-
nicações e Direitos Digitais 
do Idec, Luã Cruz, os dados 
da pesquisa escancaram que 
a desigualdade também é 

Rivais de IA do Google podem se 
beneficiar com decisão antitruste

Um grupo crescente de em-
presas de inteligência artificial 
pode se beneficiar de uma deci-
são antitruste de terça-feira (2), 
que ordenou que o Google, da 
Alphabet, compartilhe dados 
de pesquisa com concorrentes.

No entanto, igualar o peso do 
Google levará tempo e muitos 
recursos, sem garantias de que 
qualquer produto rival conquis-
tará tantos usuários, disseram 
especialistas.

Embora o Google tenha sido 
poupado do resultado devas-
tador de ter que vender seu 
popular navegador Chrome e o 
sistema operacional Android, a 
decisão do juiz distrital ameri-
cano Amit Mehta foi um aceno 
aos esforços dos reguladores 
para nivelar o campo de atuação 
para empresas que investiram 
bilhões para impulsionar seus 
negócios de IA.

“O surgimento da GenAI mu-
dou o curso deste caso”, es-
creveu Mehta em sua decisão.

Ele afirmou que dezenas de 
milhões de pessoas usam cha-
tbots de IA generativa, como 
ChatGPT, Perplexity e Claude, 
para coletar informações que 

Deputado estadual TH Joias é preso por 
tráfico, venda de armas e elo com o CV

A Polícia Federal (PF), o Mi-
nistério Público do Rio de Ja-
neiro (MPRJ) e a Polícia Civil 
do RJ prenderam, na manhã 
desta quarta-feira (3), o depu-
tado estadual Thiego Raimundo 
dos Santos Silva, o TH Joias, do 
MDB. O parlamentar é suspeito 
de tráfico de drogas, corrupção 
e lavagem de dinheiro, além 
de negociar armas e acessórios 
para o Comando Vermelho (CV).

TH não tinha sido encontrado 
em casa, num condomínio de 
luxo na Barra da Tijuca, mas 
acabou localizado em outro 
conjunto de residências de alto 
padrão no mesmo bairro. 

Ao todo, 18 pessoas eram 
procuradas em operações si-
multâneas, e 14 já foram presas.

Presos já identificados
Gabriel Dias de Oliveira, o Ín-

dio do Lixão: apontado como 
um dos chefes do Comando 
Vermelho;

Gustavo Steel, delegado da PF;
Luiz Eduardo Cunha Gonçal-

ves, o Dudu, assessor parlamen-
tar de TH;

Thiego Raimundo dos San-
tos Silva, o TH Joias, deputado 

DADOS DE PESQUISA

antes buscavam por meio de 
buscas na internet.

Embora esses chatbots ainda 
não estejam perto de substituir 
a busca tradicional, a indústria 
espera que os desenvolvedores 
continuem a adicionar recursos 
aos produtos GenAI para terem 
um desempenho mais seme-
lhante ao da Busca Google, 
afirmou.

O requisito de partilha de 
dados não altera os meios de 
distribuição existentes do Goo-
gle, permitindo que a empre-
sa continue a pagar empresas 
como a Apple para tornar seu 

Igualar o peso do Google, no entan-
to, levará tempo e muitos recursos

POLÍCIA FEDERAL

São 2 operações simultâneas, de 
investigações convergentes
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mecanismo de busca a opção 
padrão.

No entanto, isso reduz a 
barreira para os concorrentes 
desenvolverem e distribuírem 
suas próprias alternativas ao 
Google Search, disseram es-
pecialistas.

Alguns dizem que esses pro-
dutos de IA representam uma 
ameaça maior para o Google 
do que o caso antitruste. Mas 
o desenvolvimento levará tem-
po e recursos, o que dará aos 
investidores da Alphabet uma 
certa confiança no curto prazo.

Capital necessário
O atual conjunto de mecanis-

mos de busca e navegadores 
com IA não causou impacto 
significativo na participação de 
mercado do Google.

Embora o ChatGPT — o popu-
lar chatbot com IA da OpenAI 
— tenha superado o Gemini, 
oferecido pelo Google, em 
termos de usuários, o Google 
buscou neutralizar o efeito por 
meio de recursos como AI Over-
views e AI Mode para manter 
os usuários em seu mecanismo 
de busca.

REPRODUÇÃO
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estadual.
A defesa de TH não tinha se 

manifestado até a última atuali-
zação desta reportagem. A Alerj 
apenas disse que “prestou apoio 
às autoridades competentes”. Já 
o MDB determinou a expulsão 
do parlamentar dos quadros 
do partido.

Esforços conjuntos
São 2 operações simultâneas, 

de investigações convergentes.
Uma cumpre mandados expe-

didos pela Justiça Federal; outra, 

pelo Tribunal de Justiça do RJ. 
Um dos endereços de buscas 
é a Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj).

A PF diz ter identificado “um 
esquema de corrupção envol-
vendo a liderança da facção no 
Complexo do Alemão e agen-
tes políticos e públicos”. Para 
o MPRJ, TH utilizou o manda-
to para favorecer o Comando 
Vermelho, inclusive nomeando 
comparsas para cargos na Alerj.

O processo na Justiça Federal
Pela Operação Zargun, a PF 

saiu para cumprir 18 mandados 
de prisão preventiva e 22 de 
busca e apreensão, além do 
sequestro de bens no total de 
R$ 40 milhões, expedidos pelo 
Tribunal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF-2).

Investigações identificaram 
um esquema de corrupção 
envolvendo TH, chefes do CV 
e outros agentes públicos, in-
cluindo um delegado da PF, po-
liciais militares e ex-secretários.

“A organização infiltrava-se 
na administração pública para 
garantir impunidade e acesso 
a informações sigilosas”, afir-
mou a PF.

perpetuada por desafios à 
conectividade, como apon-
tam os números sobre custos 
e o impacto das limitações 
na franquia.

“A partir disso, porém, ve-
mos um necessário caminho: 
a promoção de conectividade 
significativa é essencial para 
a defesa e a promoção de 
direitos fundamentais”, afir-
ma Luã Cruz.

O advogado do programa 
de Telecomunicações e Di-
reitos Digitais do Idec, Lucas 
Marcon, destaca que a maior 
parte dos brasileiros precisa 
acessar a internet por celu-
lar e que mais de um terço 
dos pesquisados ficou sem 
internet por falta de dados 
móveis no final do mês.

“A desigualdade também é 
refletida no setor de teleco-
municações. A gente precisa 
ter uma política mais ampla 
de acesso à banda larga e 
outros meios de conexão 
que não sejam limitadas”, 
diz Marcon.

Para a conselheira diretora 
da Anatel, Cristiana Camara-
te, “os resultados da pesqui-
sa apontam caminhos para 
aperfeiçoar iniciativas espe-
cíficas de desenvolvimento 
da conectividade significati-
va, visando à inclusão digital 
de todos os cidadãos”.

Metodologia
A pesquisa, realizada entre 

agosto de 2023 e junho de 
2024, foi feita por telefone, 
com 593 pessoas, utilizando 
o método CATI (Computer 
Assisted Telephone Inter-
viewing), e teve abrangência 
nacional. Foram entrevista-
dos usuários dos serviços de 
telefonia celular (pré e pós-
-paga) ou banda larga fixa, 
com mais de 18 anos.



Chevron recebeu 
uma licença que per-
mitiu que o produto 
do país da Opep re-
tornasse ao merca-
do norte-americano

As exportações de 
petróleo da Vene-
zuela ultrapassa-
ram 900.000 barris 

por dia em agosto, o nível 
mais alto desde novem-
bro, depois que a produ-
tora Chevron recebeu uma 

A retomada dos fluxos da Chevron para 
os EUA, juntamente com cargas maiores 
para o principal destino da Venezuela, a 
China, levou a um aumento de 27% nas 
exportações no mês passado 

Venezuela exporta maior volume de 
petróleo em 9 meses com vendas aos EUA

licença que permitiu que o 
produto do país da Opep 
retornasse ao mercado dos 
EUA após uma pausa de 
quatro meses, mostraram 
os dados de transporte.

No mês passado, o De-
partamento do Tesou-
ro dos EUA emitiu uma 
autorização restrita para 
que a Chevron, uma das 
principais parceiras da em-
presa estatal venezuelana 
PDVSA, operasse no país 
sul-americano sancionado 
e exportasse seu petróleo.

A retomada dos fluxos da 
Chevron para os EUA, junta-
mente com cargas maiores 

para o principal destino da 
Venezuela, a China, levou a 
um aumento de 27% nas ex-
portações no mês passado, 
para uma média de 966.485 
bpd, de acordo com dados 
baseados em movimentos 
de navios-tanque.

A produção estável e a 
ausência de interrupções 
nas instalações de benefi-
ciamento e mistura de pe-
tróleo bruto no Cinturão do 
Orinoco — a principal região 
produtora da Venezuela — 
também contribuíram para 
o aumento dos estoques e 
das exportações de petró-
leo, de acordo com um do-

cumento interno da PDVSA.
As exportações para a 

China, tanto diretas quanto 
indiretas após transferên-
cias entre navios, repre-
sentaram 85% do total de 
fluxos do mês passado para 
fora do país, uma redução 
em relação aos quase 95% 
registrados em julho.

Cerca de 60.000 bpd de 
petróleo venezuelano che-
garam aos EUA, enquan-
to Cuba recebeu cerca 
de 29.000 bpd de petró-
leo bruto e combustível. 
Várias cargas de metanol 
venezuelano foram para a 
Europa.

A Venezuela exportou 
cerca de 275.000 toneladas 
métricas de subprodutos 
do petróleo e petroquími-
cos em agosto, um aumen-
to em relação às 227.000 
toneladas embarcadas no 
mês anterior e a maior 
quantidade desde maio.

O país aumentou as im-
portações do tão necessá-
rio petróleo leve e nafta 
para diluir sua produção 
extra de petróleo pesado 
e produzir graus de pe-
tróleo bruto exportáveis, 
atingindo 99.000 bpd con-
tra 58.000 bpd em julho, 
mostraram os dados.

Sobe para 15 o número de mortos 
em acidente no Elevador da Glória

O Elevador da Glória descar-
rilou nesta quarta-feira (3) em 
Lisboa, Portugal, deixando 15 
mortos, disse um porta-voz do 
serviço médico de emergência.

Outras 18 pessoas ficaram fe-
ridas e foram levadas ao serviço 
médico; cinco estão em estado 
grave.

O bondinho, capaz de trans-
portar até 42 pessoas, é um dos 

Xi Jinping diz que mundo enfrenta 
escolha entre ‘paz ou guerra’ agora

A China realizou nesta terça-
-feira (2) o maior desfile mi-
litar de sua história, em uma 
demonstração do crescente 
poder bélico e influência ge-
opolítica do país. 

O desfile na Praça da Paz 
Celestial, em Pequim, marcou 
os 80 anos da derrota do Ja-
pão no fim da Segunda Guerra 
Mundial.

Xi chegou ao evento acompa-
nhado do presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, e do líder da 
Coreia do Norte, Kim Jong-
-un. Os três caminharam por 
um tapete vermelho antes de 
tomar seus lugares.

Vestindo um terno no estilo 
do ex-líder Mao Tsé-tung, o 
presidente chinês cumprimen-
tou mais de 20 chefes de Estado 
presentes com frases em inglês.

Em discurso para mais de 50 
mil espectadores, Xi afirmou 
que o povo chinês “permanece 
firmemente do lado certo da 
história” e comentou as tensões 
globais.

“Hoje, a humanidade está 
diante da escolha entre paz ou 

guerra, diálogo ou confronto, 
ganhos mútuos ou soma zero”, 
afirmou.

O desfile, chamado de “Dia 
da Vitória”, incluiu sobrevoos 
aéreos, tropas marchando e a 
apresentação de equipamen-
tos militares de última geração, 
como mísseis hipersônicos, 
drones e tanques modernos. 
Antes do discurso principal, Xi 

DESCARRILHAMENTO

ícones da cidade, além de ser 
muito frequentado por turistas.

Até o momento, a identidade 
ou nacionalidade das vítimas 
ainda não foram divulgadas, 
mas autoridades disseram que 
alguns estrangeiros estavam 
entre os mortos. “É um dia trá-
gico para a nossa cidade. Lisboa 
está de luto, é um incidente 
trágico, trágico”, disse Carlos 

Equipes de emergência trabalham após acidente com o elevador da Glória em Lisboa03/09/2025

passou em revista as tropas 
alinhadas em formação.

O evento ocorre em meio a 
tensões globais. A postura de 
“América em primeiro lugar” do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e a guerra co-
mercial travada por Washing-
ton com diversos países têm 
abalado alianças históricas.

Mais cedo nesta semana, em 
uma cúpula regional, o presi-
dente chinês apresentou sua 
visão de uma nova ordem mun-
dial, pedindo unidade contra o 
“hegemonismo e a política de 
poder” — numa crítica velada 
aos Estados Unidos.

Questionado na véspera se 
via o desfile como um desafio 
aos EUA, Trump negou e dis-
se manter “uma relação muito 
boa” com Xi. “A China precisa 
muito mais de nós do que nós 
deles”, afirmou.

Já nesta terça-feira, durante 
o desfile, Trump usou as re-
des sociais para afirmar que 
Xi, Putin e Kim Jong-un estão 
conspirando contra os Estados 
Unidos.

DISCURSO MILITAR NA CHINA

O desfile na Praça da Paz Celestial, 
em Pequim, marcou os 80 anos da 
derrota do Japão no fim da Segunda 
Guerra Mundial

Manaus, quinta-feira 4 de setembro de 2025 9

DIVULGAÇÃO

Mundo
redacao@vanguardadonorte.com.br | Da redação

Moedas, prefeito da capital por-
tuguesa, aos repórteres.

A Carris, empresa gestora do 
Elevador da Glória, disse à CNN 
que deslocou equipes no local 
para responder ao acidente.

A “prioridade é acompa-
nhar a situação”, refere fonte 
oficial, sem indicar mais de-
talhes sobre a eventual causa 
do descarrilamento.
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Cenário global 
instável 
leva jovens 
imigrantes a 
recorrerem às 
startups

EM PORTUGAL

A aposta no talento jovem e 
imigrantes é a estratégia cen-
tral da incubadora “Sheree — 
The Startup Place”, em Lisboa, 
para “impulsionar o mercado 
de trabalho em Portugal, es-
pecialmente num cenário de 
instabilidade econômica”.

Segundo apuramos, esta 
organização apoia novos ne-
gócios e vê no empreende-
dorismo a “oportunidade para 
inserir jovens no mercado, 
oferecendo-lhes as condições 
necessárias para criarem as 
suas próprias empresas”.

“Capacitação de jovens por-
tugueses e estrangeiros resi-
dentes no país”

Fundada há seis anos, a She-
ree atua como referência no 
apoio a startups no país euro-
peu. Localizada no Centro de 
Escritórios das Laranjeiras, em 
Lisboa, a incubadora oferece 
espaço físico e um ambiente 
desenhado para “promover o 
networking e a troca de conhe-
cimentos entre empreendedo-
res, mentores e investidores”.

De acordo com Higor Ferro 
Esteves, fundador da Sheree, o 
foco do trabalho é a “capaci-
tação de jovens portugueses e 
estrangeiros residentes no país, 
ajudando-os a criarem os seus 
próprios negócios”.

“O que pretendemos é pro-
mover e dar condições para 
que os cidadãos portugueses 
e estrangeiros possam con-
tribuir ativamente para o de-
senvolvimento da economia 
local através do apoio ao em-
preendedorismo sustentável 
e escalonável”, afirmou Higor 
Ferro Esteves.

A incubadora mantém par-
cerias com fundos de investi-
mento, como a OW Ventures 
e o Terralis Fund, e oferece 
suporte para linhas de finan-
ciamento público. 
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Concerto exalta clássicos da ópera 
no Teatro Amazonas, na quinta-feira

Concerto exalta clássicos da ópera no Teatro Amazonas, na quinta-feira
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JORDAN MUNIZ jordanmunizjornalista@gmail.com

Marcela Oliveira celebrou mais um ano de vida rodeada de muito carinho, ao 
lado dos amigos, de seu irmão Márcio Oliveira e do esposo Eduardo Gomes. 
Que Deus continue abençoando e iluminando sempre a vida dessa mulher tão especial!

OS PARABÉNS 

   Vicente Braga aproveitou para curtir de perto a energia contagiante da banda Rod Hanna, vinda 
diretamente de São Paulo. O espetáculo sacudiu o Flack Musical VIP, realizado no Studio 5, no 
último fim de semana.

PURO SHOW 

A Amazonas Filar-
mônica e o Co-
ral do Amazonas 
apresentam, nes-

ta quinta-feira (04/09), 
às 20h, no Teatro Amazo-
nas, um concerto dedi-
cado a dois dos maiores 
nomes da ópera mun-
dial: o brasileiro Antônio 
Carlos Gomes e o italiano 
Giuseppe Verdi. A re-
gência será do maestro 
Luiz Fernando Malheiro, 
diretor artístico da Filar-
mônica, e o espetáculo 
terá a solo do tenor Ju-
remir Vieira.
   A iniciativa faz parte da 
programação do Gover-
no do Estado, por meio 
da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa, vol-
tada à popularização da 
cultura em Manaus.
  Os ingressos para pla-
teia e frisas custam R$ 
10, enquanto os demais 
lugares terão entrada 
gratuita. As reservas po-
dem ser feitas pelo site 

shopinngressos.com. A 
classificação indicativa é 
para maiores de 10 anos.
Há três semanas, os cor-
pos artísticos do Amazo-

nas iniciaram uma série 
de apresentações sema-
nais a preços populares 
na capital. A medida tem 
o objetivo de ampliar 

o acesso do público às 
produções realizadas 
por artistas amazonen-
ses e estimular a for-
mação de plateia. No 

espetáculo desta quinta, 
um dos destaques será 
o compositor brasileiro 
Carlos Gomes (1836-
1896), considerado o 

maior compositor de 
óperas do continente 
americano e reconhe-
cido internacionalmen-
te por obras como O 
Guarani. Gomes foi o 
primeiro brasileiro a ter 
peças apresentadas no 
Teatro alla Scala, em Mi-
lão, onde consolidou sua 
carreira.
   “Nosso objetivo é levar 
a música clássica a um 
público cada vez mais 
amplo, promovendo o 
acesso à cultura e valo-
rizando a formação de 
plateia na capital. Espe-
ramos que o concerto 
proporcione uma ex-
periência emocionante 
e marcante”, disse Luiz 
Fernando Malheiro. 
  Além de Carlos Gomes, 
o concerto também reu-
nirá obras de Giuseppe 
Verdi (1813-1901). Ex-
poente do romantismo 
italiano, Verdi é aponta-
do como um dos maiores 
compositores naciona-
listas da Itália e figura 
central da ópera no sé-
culo XIX, com obras que 
marcaram a história da 
música clássica. Ambos 
são considerados verda-
deiros gênios da ópera, 
cujas obras continuam a 
fazer sucesso em todo o 
mundo.

   Em um agradável encontro social, Bosco Fon-
seca, Mirian Belmon e Cel. Bó desfrutaram de 
um delicioso lanche da tarde, regado a boas 
conversas e assuntos atuais que marcaram o 
momento com leveza e descontração.

ENCONTRO SOCIAL

  A advogada Mary Tuma está vivendo dias 
inesquecíveis no Rio de Janeiro. Entre passeios 
encantadores e momentos de descontração 
com amigas queridas, a bela celebra o melhor 
da vida na Cidade Maravilhosa.

NA CIDADE MARAVILHOSA

   A CEO do Manati Lodge, Marília Costa, recebeu em grande estilo o apresentador do Boi Capri-
choso, Edmundo Oran, durante a festa de encerramento da alta temporada do charmoso hotel 
boutique Manati. O evento, realizado no último sábado, foi marcado por animação, prestígio e 
muito glamour na selva amazônica.

FOI BABADO 

Carlos Gomes e Ver-
di são destaque na 
apresentação co-
mandada pelos Cor-
pos Artísticos do 
Amazonas
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Esportes

Equipes se enfren-
tam nesta quinta-
-feira (4), no Ma-
racanã

Chegou a hora. 
Brasil e Chile 
encerraram as 
respectivas pre-

parações para a partida 
desta quinta-feira (4), 
válida pelas Eliminató-
rias, e os treinadores já 
esboçaram as prováveis 
escalações.

Carlo Ancelotti, que 
estreará no Maracanã, 
preparou uma equipe 
bastante ofensiva, com 
quatro atacantes. Ape-
sar disso, a maioria das 
mudanças apareceu na 
defesa. Somente Marqui-
nhos e Alisson são figuras 
“conhecidas”.

A Seleção Brasileira 
realizou três treinos na 
Granja Comary, em Te-
resópolis, região serrana 
do Rio de Janeiro, antes 
da partida em questão. 
Como o Brasil já está 
classificado para a Copa 
do Mundo, o jogo contra 
o Chile funciona como 
uma espécie de labora-
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Atletas da White House Jiu-Jitsu brilham 
em Las Vegas com seis medalhas

Imane Khelif não competirá no Mundial 
de Boxe em meio a testes de gênero

DIVULGAÇÃO
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Equipe White House Jiu-Jitsu School Pugilista argelina Imane Khelif 

Direto de Manaus para 
Las Vegas (EUA), a Whi-
te House Jiu-Jitsu School 
voltou a ser destaque in-
ternacional. Entre os dias 
28 e 30 de agosto, a equi-
pe participou do JiuJitsu 
Con 2025, maior evento 
já realizado na história 
pela IBJJF, reunindo mais 
de 12 mil atletas em cin-
co competições simultâ-
neas.

Representando a es-
cola, os jovens João Pe-
dro Martins, Davi Diogo 
Dutra e Daniel “220v” 
conquistaram juntos seis 
medalhas, sendo cinco 
de ouro e uma de prata, 
no JiuJitsu Con Kids Gi & 
No-Gi.

Davi Diogo e Daniel 
220v brilharam com o 
ouro duplo.

João Pedro Martins le-
vou o ouro com kimono e 
a prata no No-Gi.

Após a conquista, Davi 
Diogo celebrou:

“Recebi a missão de re-
presentar a White House 
com e sem kimono. Mis-
são dada é missão cum-
prida! Essa vitória, dedico 
ao apoio da minha famí-
lia, da equipe, patrocina-
dores e amigos.”

Para o treinador Dio-
go Dutra, os resultados 
em Las Vegas reforçam 
o trabalho da escola na 
formação de novos ta-
lentos:

“O mais importante é 
ver que nossos jovens es-
tão crescendo não ape-

Imane Khelif tem o direito 
de recorrer da decisão da 
World Boxing que a proíbe 
de participar de eventos, a 
menos que seja submetida 
a testes genéticos de sexo, 
mas a argelina não competi-
rá no Campeonato Mundial 
de Boxe por não ter se 
inscrito, disse o presidente 
da World Boxing, Boris van 
der Vorst.

A World Boxing, que su-
pervisionará o boxe nas 
Olimpíadas de 2028, in-
troduziu em maio testes 
de sexo obrigatórios para 
todos os boxeadores em 
suas competições, menos 
de um ano depois de Khelif 
e a taiwanesa Lin Yu-ting 
conquistarem o ouro em 
Paris em meio a uma dis-
puta sobre elegibilidade de 
gênero.

Mas Khelif recorreu ao 
TAS, a mais alta corte do 
esporte, buscando anular 
a decisão da World Boxing 
que exigia que os boxea-
dores realizassem um teste 
genético de PCR (reação em 
cadeia da polimerase).

“Ela tem o direito de fazer 
isso (recorrer). Para nós, é 
importante enfatizar que 
introduzimos testes obri-
gatórios para termos com-
petições seguras e compe-
titivas, competições justas”, 
disse Van der Vorst nesta 
quarta-feira (3).

“Anunciamos em maio. E 
para nós, todos são iguais. 
Toda mulher aqui precisa 
apresentar vários docu-
mentos, incluindo o teste 
de sexo.”

O Campeonato Mundial 

JIU-JITSU CON 2025 BOXE FEMININO 

nas tecnicamente, mas 
também em maturidade 
e responsabilidade. Com-
petir e vencer em um pal-
co como o Jiu-Jitsu Con 
mostra que o trabalho 
sério feito no Amazonas 
pode brilhar no mundo 
inteiro.”

A participação da equi-
pe contou com o apoio 
da MasterFrigo, patroci-
nadora da White House 
Jiu-Jitsu School e grande 
incentivadora do Jiu-Jitsu 
de base.

Resultados oficiais
Jiu-Jitsu Con Kids – Gi
João Pedro Macedo 

de Boxe começa em Liverpo-
ol nesta quinta (4) e, quando 
questionado se Khelif teria 
sido reprovada no teste, Van 
der Vorst disse: “É muito 
cedo para tirar conclusões. 
Ela simplesmente não se ins-
creveu representando sua 
própria federação aqui em 
Liverpool.”

A Federação Argelina de 
Boxe não respondeu ime-
diatamente a um pedido 
de comentário.

Na terça-feira (2), a World 
Boxing confirmou que Lin, 
de Taiwan, também não 
competiria no campeona-
to mundial.

“Sei que ela também não 
faz parte da lista de inscri-
tos da Federação Nacional”, 
acrescentou Van der Vorst.

O holandês havia se des-
culpado em junho, quando 

Brasil x Chile: veja as prováveis 
escalações para o jogo das Eliminatórias

tório para Ancelotti.
Dessa forma, o treina-

dor italiano esboçou a 
Amarelinha da seguinte 
maneira: Alisson; Wes-
ley, Marquinhos, Gabriel 
Magalhães (Alexsandro) 
e Douglas Santos (Caio 
Henrique); Casemiro e 
Bruno Guimarães (Lucas 
Paquetá); Estevão, João 
Pedro, Raphinha e Mar-
tinelli.

O Chile, por sua vez, 
chega ao Rio de Janeiro 
sem muitas pretensões. 
La Roja ocupa a última 
posição nas Eliminatórias 
e já não tem mais chances 
de ir à Copa do Mundo 
de 2026, que será dispu-
tada no Canadá, México 
e Estados Unidos.

Sem Ricardo Gareca, de-
mitido após a campanha 
ruim nas Eliminatórias, o 
Chile será comandado por 
Nicolás Córdova e tem 
pouquíssimos nomes co-
nhecidos na sua provável 
escalação.

La Roja deve ir a campo 
assim: Vigoroux (Gillier); 
González (Román), Paulo 
Díaz e Maripán; Horma-
zábal, Echeverría, Pizarro, 
Suazo e Assadi; Cepeda e 
Aravena (Brereton) Téc-
nico: Nicolás Córdova

Alícia Saraiva é a primeira de-
legada de jogo da história

Carlo Ancelotti, técnico da Seleção Brasileira

@rafaelribeirorio / CBF
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Martins – Cinza / Junior 1 
/ Pena (73.60lb) Ouro 

Davi Diogo Batista Du-
tra – Amarela / Junior 2 / 
Médio (93.60lb) Ouro

Daniel Gomes Costa 
Barbosa – Laranja / Teen 
1 / Leve (106.60lb) Ouro 

Jiu-Jitsu Con Kids – 
No-Gi

João Pedro Macedo 
Martins – Cinza / Junior 1 
/ Leve (76.80lb) Prata

Davi Diogo Batista Du-
tra – Amarela / Junior 2 / 
Médio (90.20lb) Ouro

Daniel Gomes Costa 
Barbosa – Laranja / Teen 
1 / Leve (103.40lb) Ouro

a World Boxing mencionou 
especificamente Khelif em 
seu anúncio sobre a obriga-
toriedade do teste de sexo.

No entanto, ele defendeu 
a decisão de realizar tais 
testes para garantir “com-
petições seguras e justas”.

“Estamos falando não 
apenas de boxe amador, 
mas de boxe olímpico. Para 
nós, essa é a nossa marca, 
porque esse é o ‘porquê’ 
da World Boxing. Criamos a 
World Boxing para salvar o 
sonho olímpico”, disse ele.

“O boxe é um esporte de 
combate e é importante 
ter competições seguras e 
justas. Então, para nós, é 
realmente crucial introduzir 
esse tipo de teste. Acho que 
é um passo importante para 
mostrarmos que queremos 
proteger o boxe feminino.”
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963

  
                                                  

ESTADO DO AMAZONAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DE OLIVENÇA 

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

__________________________________________________________________________________________ 
Sede do Executivo – Endereço: Rua Getúlio Vargas 1556 – Bairro Centro - CEP 69600-000 

 CNPJ 05.8295770001-24 
São Paulo de Olivença – Amazonas 

Email: prefeituramunicipalspo@gmail.com 

 
EXTRATO DO 1º TERMO DE ADITIVO DE PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO E EXECUÇÃO DE 
OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA DO TERMO DE CONTRATO Nº 054/2025. 

 
I- Licitação: Concorrência Eletrônica nº 90.026/2025. 
II- Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DE OLIVENÇA, CNPJ nº. 
05.829.577/0001-24. 
III – Contratada: LIMA CONSTRUÇÃO LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 33.652.500/0001-67. 
IV – Valor do Contrato: R$ 1.952.701,80 (um milhão, novecentos e cinquenta e dois mil, 
setecentos e um reais e oitenta centavos) global. 
V – Objeto: CONTRATAC ̧ÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUC ̧ÃO DE OBRAS E SERVIC ̧OS 
DE ENGENHARIA NA PAVIMENTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO DE OLIVENÇA/AM - 
TRANSFEREGOV - CONTRATO DE REPASSE Nº 952764/2023/MCIDADES/CAIXA – SEMOT. 
VI – Objeto do Aditivo: O prazo de Vigência do Contrato e Execução do serviço está 
prorrogado por mais 90 (noventa) dias, a contar de sua assinatura.  
VII- Fundamentação Legal: O Presente aditivo encontra embasamento legal no artigo 91, 
parágrafo 4º da Lei 14.133/2021, e de suas alterações posteriores.  
VIII- Ratificação: Ficam ratificadas as demais cláusulas do Termo de Contrato, assinado em 
05/06/2025. 
 
 

São Paulo de Olivença/AM, em 03 de setembro de 2025. 
 

 
 

___________________________________ 
NAZARENO SOUZA MARTINS 

CPF Nº. 336.274.362-53 
Prefeito Municipal 

 
 
 

COOAP
SOCIEDADE DE PEDIATRIA CLINICA DO 

AMAZONAS S/S LTDA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Sociedade de Pediatria Clini-
ca do Amazonas S/S LTDA - COOAP, CNPJ nº 
04.614.569/0001-06, no uso de suas atribuições, 
faz a convocação da Assembleia Geral Extraor-
dinária aos seus médicos sócios, a ser realizada 
no dia 18 de setembro de 2025, quinta-feira, no 
auditório do Edifício SKY e Platinum Offices 
sito à Av. Dr. Theomario Pinto da Costa, nº 811 
– Bairro Chapada, CEP 69050-055, na cidade de 
Manaus –Amazonas, sendo às 18:30h, com 2/3 
dos Sócios em 1ª chamada, às 19:00h, com me-
tade mais um dos Sócios em 2ª chamada, e, às 
19:30h, com número mínimo de dez Sócios em 
3ª chamada, para deliberarem sobre as seguintes 
ordens do dia:
1) Informes Gerais; 
2) Alteração e votação do Regimento Interno;
3) Entrada e Saída de sócios;
4) Permuta e Aquisição de carga horária; 
5) O que houver;

Carlos Alberto Barbosa de Queiroz
Diretor Presidente


